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1 INTRODUÇÃO  
 
 

A Constituição Federal, em seu artigo 5º, inciso XXXIII, com o objetivo de 

assegurar a participação popular democrática, confere ao cidadão o direito de 

conhecer as informações da administração pública, de interesse coletivo ou geral. 

Por sua vez, a Lei do Acesso à Informação, nº 12.527 de 18 de novembro de 2011, 

consoante a seu artigo 9º, estabelece o acesso às informações públicas a partir da 

“realização de audiências ou consultas públicas, incentivo à participação popular ou 

a outras formas de divulgação”. 

Neste sentido, visando obedecer aos preceitos legais e propiciar um espaço 

democrático para participação social, o Governo do Estado de Roraima, por meio da 

Secretaria de Planejamento e Desenvolvimento (SEPLAN) com apoio direto da 

Secretaria de Articulação Municipal (SEAMPU), Secretaria de Comunicação 

(SECOM), Fundação Estadual de Meio Ambiente e Recursos Hídricos (FEMARH), 

Secretaria Estadual do Índio (SEI) e o Instituto de Inteligência Socioambiental 

Estratégica da Amazônia (Instituto Piatam), realizaram as Consultas Públicas 

Presenciais do Zoneamento Ecológico-Econômico do Estado de Roraima (ZEE/RR), 

viabilizando ao cidadão um canal de comunicação, a fim de externalizar suas 

demandas e contribuir para a proposta em construção, representando a visão e 

anseios dos diversos atores sociais para a consolidação do ZEE/RR.  

As consultas públicas presenciais tiveram por objetivo possibilitar a 

participação da sociedade de cada município de Roraima no debate e 

encaminhamento de propostas, críticas e reflexões aos resultados preliminares do 

ZEE/RR, e os principais elementos que influenciam na construção da cenarização, 

zonificação, os quais propiciam informações adicionais a serem consideradas na 

finalização do zoneamento ecológico-econômico. 

 
 

2 OBJETIVO 
 
 

Apresentar os resultados das consultas públicas presenciais do Zoneamento 

Ecológico-Econômico realizadas nos 15 municípios do Estado de Roraima. 
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2.1 Objetivos específicos 

 

a) Apresentar as contribuições dos participantes (perguntas, propostas e 
sugestões); 

b) Trazer os resultados da construção participativa da metodologia de análise 
SWOT para o ZEE/RR; 

c) Apresentar estatística, registros fotográficos e listas de presenças nos 
municípios que ocorreram as consultas públicas.  
 
 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS DAS CONSULTAS PÚBLICAS 
 
 

3.1 Diretrizes Metodológicas 

 

Objetivando cumprir o plano de trabalho e cronograma estabelecido e realizar 

o processo de consultas públicas presenciais em todos os municípios, estas 

atividades foram executadas por duas equipes (equipe 1 e equipe 2). Cada equipe 

possuía 01 (um) coordenador do Instituto Piatam, 01 (um) moderador, colaboradores 

de apoio e representantes da Secretaria de Estado do Planejamento e 

Desenvolvimento (SEPLAN), Secretaria de Comunicação (SECOM).  

As consultas públicas presenciais abrangeram 15 (quinze) municípios, 

conforme cronograma (Quadro 1) e foram divididas em 03 (três) etapas, essas 

estratégias foram definidas em conjunto entre o Instituto Piatam e a Coordenadoria 

do ZEE/RR da seguinte forma: Etapa 1: Nivelamento; Etapa 2: Apresentação do 

processo de construção do ZEE, mapas, zonas e as fases integradas; e Etapa 3: 

Recebimento das contribuições dos participantes. 

Com intuito de esclarecer o processo de construção do ZEE/RR, e por 

consequência estimular a participação, foram apresentados materiais 

complementares aos estudos que já haviam sido realizados (produtos do diagnóstico 

do ZEE/RR), e tiveram como objetivo principal informar, sensibilizar e envolver o 

maior número de grupos sociais, instituições públicas e privadas, e assim possibilitar 

uma maior participação e captação de sugestões para a construção do zoneamento 

do território do estado de Roraima. 
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Quadro 1 - Cronograma de consultas públicas do ZEE em 15 municípios do Estado de Roraima, 2021. 

Municípios Data Horário 
Equipe por 
município 

Links para acesso aos vídeos das Consultas 
Realização / 

Apoio 

Rorainópolis 30.08.21 14h-18h Equipes 1 e 2 https://www.transfernow.net/dl/RORAINOPOLIS 
 

Realização:  
 
SEPLAN / CGPTERR 
/ CETZEE-RR e 
Instituto PIATAM 

  
Apoio:  
 
SEAMPU, SECOM, 
SEI, FEMARH, 
ADERR e SEAPA 

Caroebe 31.08.21 14h-18h Equipe 1 https://www.transfernow.net/dl/CAROEBE 
 

Caracaraí 31.08.21 14h-18h Equipe 1 https://www.transfernow.net/dl/CARACARAI 
 

São João da Baliza 01.09.21 14h-18h Equipe 1 https://www.transfernow.net/dl/SAOJOAODABALIZA 

Iracema 01.09.21 14h-18h Equipe 2 https://www.transfernow.net/dl/IRACEMA 
 

São Luiz 02.09.21 14h-18h Equipe 2 https://www.transfernow.net/dl/SAOLUIZ 
 

Mucajaí 02.09.21 14h-18h Equipe 2 https://www.transfernow.net/dl/MUCAJAI 
 

Normandia 03.09.21 14h-18h Equipe 2 https://www.transfernow.net/dl/NORMANDIA 
 

Cantá 03.09.21 14h-18h Equipe 2 https://www.transfernow.net/dl/CANTA 
 

Bonfim 06.09.21 14h-18h Equipe 1 https://www.transfernow.net/dl/BONFIM 
 

Alto Alegre 06.09.21 14h-18h Equipe 1 https://www.transfernow.net/dl/ALTOALEGRE1E2 
 

Amajarí 08.09.21 14h-18h Equipe 2 https://www.transfernow.net/dl/AMAJARI 
 

Pacaraima 08.09.21 14h-18h Equipe 1 https://www.transfernow.net/dl/PACARAIMA 
 

Uiramutã 09.09.21 14h-18h Equipe 2 https://www.transfernow.net/dl/UIRAMUTA 
 

Boa Vista 10.09.21 09h-13h Equipe 1  https://www.transfernow.net/dl/BOAVISTA 
 

 

Considerando a metodologia do ZEE e a partir das contribuições nas consultas, as mesmas foram organizadas por área 

temática (aptidão agrícola, áreas institucionais, zonas climáticas, pluviosidade total, biodiversidade, geologia, geomorfologia, 

bacias hidrográficas, ictiofauna, solos, índice de potencial social, vegetação e vulnerabilidade natural à perda de  solos), analisadas 

e estruturadas para fins de planejamento. 

https://www.transfernow.net/dl/RORAINOPOLIS
https://www.transfernow.net/dl/CAROEBE
https://www.transfernow.net/dl/CARACARAI
https://www.transfernow.net/dl/SAOJOAODABALIZA
https://www.transfernow.net/dl/IRACEMA
https://www.transfernow.net/dl/SAOLUIZ
https://www.transfernow.net/dl/MUCAJAI
https://www.transfernow.net/dl/NORMANDIA
https://www.transfernow.net/dl/CANTA
https://www.transfernow.net/dl/BONFIM
https://www.transfernow.net/dl/ALTOALEGRE1E2
https://www.transfernow.net/dl/AMAJARI
https://www.transfernow.net/dl/PACARAIMA
https://www.transfernow.net/dl/UIRAMUTA
https://www.transfernow.net/dl/BOAVISTA
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Posteriormente adotou-se a metodologia SWOT (trengths, weaknesses, 

opportunities e threats) ou FOFA (forças, oportunidades, fraquezas e ameaças) para 

o refinamento das contribuições e padronização com a metodologia usada na 

consulta pública on-line. Uma vez que as contribuições das consultas presenciais 

serão somadas às contribuições da consulta on-line, que por sua vez subsidiarão os 

relatórios de cenários e zonificação do estado de Roraima. 

Ressalta-se que em análises preliminares foram identificados alguns eixos 

temáticos (abaixo) onde, a partir destes, serão construídos tendências, mapas e 

gráficos relativos aos estudos de cenários, zonificação e suas consequências 

obedecendo as análises estratégicas do Instituto Piatam e da equipe ZEE/RR:  

 

 Conservação; 

 Turismo; 

 Agroindústria; 

 Mineração; 

 Ciência e Tecnologia; 

 Desenvolvimento Urbano e Rural. 
 

Contudo, antecipa-se que novos eixos temáticos foram inseridos por sugestão 

dos participantes com base nas características produtivas, socioeconômicas e 

ambientais de cada município consultado, das quais destaca-se o Agronegócio, 

Agropecuária, Mercado, Infraestrutura, Educação, Migração, Geopolítica, Clima, 

Investimento, Segurança, entre outros. Ressalta-se que estes eixos temáticos 

identificados, serão parte dos estudos de cenarização e zonificação a partir de 

análise hierárquica (Analytic Hierarquical Process - AHP) para apoio na matriz 

morfológica. 

Foram utilizados nas consultas presenciais recursos multimídia (texto, gráfico, 

imagem, áudio, animação, vídeo), visando proporcionar melhor atratividade aos 

participantes, tendo como base a apresentação em PowerPoint e plataforma de SIG, 

dentre outras mídias que favoreçam o desenvolvimento dos trabalhos.  

Todas as consultas públicas municipais foram registradas em documento no 

formato Microsoft Word e Excel pela equipe do PIATAM e gravadas em áudio e 

vídeo pela equipe de comunicação do Governo do Estado.  
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3.1.1 Público-alvo 

 

As consultas públicas presenciais procuraram abranger a maior 

representação de participantes dos municípios. Considerando que as mesmas 

ocorreram em momento de pandemia, logo respeitou-se, os protocolos de saúde, 

evitando aglomerações. No entanto, em todos os municípios, não houve 

cerceamento da participação de todo e qualquer cidadão que se fez presente na 

consulta. 

 

3.2 Processo geral de trabalho 

 

De maneira geral as consultas públicas presenciais seguiram o seguinte 

processo executivo (Figura 1). 

 

Figura 1 -  Processo de consulta pública presencial em plenária do Zoneamento 
Ecológico-Econômico do Estado de Roraima, 2021. 

 

 

Como evidenciado acima, as consultas públicas presenciais procuraram 

abranger o maior número de participantes de cada município do estado de Roraima, 

de modo que estrategicamente, foi construído um processo executivo que procurou 

fornecer informações aos participantes permitindo que ocorresse:  

 

 Nivelamento sobre o tema zoneamento econômico-ecológico;  

 Apresentação técnica da construção do ZEE, mapas e as fases integradas;  

 Abertura perguntas e questionamentos; e  

 Recebimento das contribuições dos participantes. 
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3.3 Construção do ambiente local 

 

Para a realização das consultas públicas presenciais foram adotados os 

protocolos sanitários de prevenção à COVID 19, conforme já destacado. Em todos 

os municípios que ocorreram as consultas, preliminarmente foram feitos o 

reconhecimento do local, visando melhor recepção dos participantes, e, organização 

do ambiente de trabalho, como por exemplo: a qualidade do áudio, instalação dos 

equipamentos de filmagem, instalação de data show, definição de espaço para os 

operadores de sons e imagem, para o público participante e para as equipes que 

participaram da realização das consultas. Este trabalho de mobilização possibilitou 

aos participantes um ambiente de conforto e segurança, a fim de externalizar suas 

demandas e contribuir com as proposições apresentadas.   

 
3.3.1 Da vigência da consulta pública  

 

As consultas públicas presenciais tiveram duração de 12 dias, com início no 

dia 30/08/2021 às 09 horas no município de Rorainópolis e se encerrou no dia 

10/09/2021 às 14 horas no município de Boa Vista.  

No quadro 1, na seção 3.1 acima, é apresentado o cronograma de consultas 

públicas do ZEE nos 15 municípios do Estado de Roraima. 

 

3.4 Método de mobilização 

 

As consultas públicas presenciais foram dirigidas à todos (as) os (as) 

cidadãos (ãs) dos municípios do estado de Roraima e seus segmentos sociais, 

como os representantes de organizações da sociedade civil, do setor produtivo, 

indígenas, da agricultura familiar, da classe política e de representantes da 

academia. 

O processo de sensibilização e mobilização da sociedade local, regional e 

preparação da logística dos eventos para as consultas públicas foram de 

responsabilidade do Instituto Piatam com apoio da SEPLAN e SEAMPU, onde foram 

articuladas em conjunto com a Coordenadoria do ZEE/RR e parceiros pertencentes 

às secretarias estaduais e municipais. Nesse sentido buscou-se esforços e 
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engajamento a fim mobilizar todos os atores sociais de cada município do estado de 

Roraima.  

 

3.5 Plano de comunicação 

 

Preliminar à realização das consultas públicas presenciais as áreas de 

Comunicação da Secretaria de Planejamento e Desenvolvimento (SEPLAN) e do 

Instituto Piatam, estabeleceram em conjunto formas de divulgação e comunicação, 

os quais compreenderam em: comunicação e divulgação em diferentes mídias; e 

divulgação de cartilhas e banners, onde no ato das consultas foram distribuídos kit´s 

de materiais sobre o ZEE/RR a cada participante contendo cartilha, folder, papel 

para anotações e caneta (Figura 2).  

 

Figura 2 - Material físico distribuído aos participantes das consultas públicas 
presenciais do Zoneamento Ecológico-Econômico do Estado de Roraima, 2021. 

 

 

O registro fotográfico das consultas públicas presencias, as gravações de 

áudio e vídeo, as listas de presenças e as transcrições foram realizadas durante as 

reuniões.  

Em face do exposto considerou-se que no ato das consultas esta estratégia 

de comunicação foi eficaz, pois possibilitou o apoio necessário a equipe do Instituto 

Piatam, SEPLAN e SECOM para sua realização.   
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3.6 Manifestação e registro 

 

A partir da apresentação inicial que era composta pelas informações relativas 

a organização do ZEE/RR, o seu processo executivo de construção e a proposta 

preliminar de zonas, houve um espaço para pedidos de esclarecimentos, debate e 

as sugestões do público. Todas as perguntas elaboradas pelos participantes foram 

respondidas e dúvidas esclarecidas por parte da equipe do Instituto PIATAM e da 

SEPLAN.  

Destaca-se que o propósito das respostas é esclarecer, não necessariamente 

esgotar as discussões e contribuições aos interessados. 

No entanto algumas manifestações foram de cunho de agradecimento, 

políticos, opinativos, de modo que nesses casos considerou-se de pouca aderência 

com o objetivo maior da consulta, logo, os resultados apresentados foram 

construídos de maneira isenta e nivelada entre a equipe do Instituto Piatam, não foi 

considerado hierarquia entre os participantes e de vinculações políticas. 

Ressalta-se novamente que todas as contribuições e manifestações foram 

registradas por meio de gravação de áudio e vídeo e documentadas pela equipe do 

Governo do Estado de Roraima, por meio da Secretaria de Comunicação (SECOM).  

 
 

4 ANÁLISE DOS RESULTADOS 
 
 

A Consulta Pública presencial da Proposta do Zoneamento Ecológico-

Econômico do Estado de Roraima recebeu um total de 485 participantes (Figura 3). 

As folhas de presença do ZEE/RR realizadas nos 15 municípios encontram-se no 

Apêndice A e os registros fotográficos no Apêndice B. 

Mediante análise dos resultados fica evidente que embora a participação 

tenha sido relativamente modesta, em alguns municípios, em face do ambiente de 

pandemia COVID 19, a qualidade dos participantes foi o destaque, e associando as 

consultas on-line, acredita-se que os resultados produzidos foram significativos para 

o ajuste nas proposições de mapas, escala de análise e principalmente no que se 

refere à situação do mapa de aptidão agrícola, em particular, na zona central do 

estado de Roraima. 
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Essa questão possibilitou uma contribuição valiosa ao refinamento das 

abordagens apresentadas com vistas ao Zoneamento Ecológico-Econômico do 

Estado de Roraima e para a construção de cenários, zonificação, programas e plano 

de ação.  

 

Figura 3 - Número de participantes da consulta pública nos 15 municípios do estado 
de Roraima, 2021. 

 
 

4.1 Contribuições e esclarecimentos 

 

4.1.1 Descrição das contribuições e esclarecimentos 

 

As contribuições e sugestões foram diversas, algumas de ordem técnica, 

críticas, outras de formato, ou seja, foram baseadas nas informações 

disponibilizadas, o que caracteriza que a consulta pública presencial foi realizada 

com representantes conhecedores de seus municípios e cuja atuação é relevante 

para o Zoneamento Ecológico-Econômico do Estado, uma vez que o espaço aberto 

ao público não apresentava restrições, ainda que apresentasse algumas limitações 

frente a COVID 19.  

As contribuições apresentadas no Quadro 2, retratam na íntegra e 

exclusivamente as manifestações das pessoas participantes das consultas 

presenciais, onde ressalta-se que as contribuições/dúvidas recebidas foram 
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respondidas pelos representantes do Instituto Piatam e representantes da SEPLAN-

RR, posteriormente organizadas e os pontos mais relevantes e aderentes ao 

ZEE/RR foram integrados, adotando-se a metodologia SWOT/FOFA com base nas 

áreas temáticas apresentadas e as sugeridas pelos participantes. Portanto, em 

alguns momentos é possível perceber que existem questões colocadas em temas os 

quais não necessariamente tenham conexão; porém, nestes casos, ainda assim foi 

mantida a questão como colocada pelo participante, visando manter um retrato fiel 

das propostas presenciais. 

Nesse sentido, destaca-se que estes resultados serão somados aos 

resultados da consulta on-line, e assim, obter um melhor prognóstico a partir da 

construção das FOFAS.  

 

Quadro 2 - Contribuições/Dúvidas apresentadas por participantes durante as 
consultas públicas presenciais do ZEE/RR, 2021. 

Municípios Contribuições/Dúvidas 

Rorainópolis 1. O professor da Universidade Estadual de Roraima informou que 
possui estudos de biomassa que poderá contribuir com os estudos 
técnicos do ZEE/RR. Além de acrescentar a dinâmica do 
desmatamento nos mapas interativos.  

2. Foi informado sobre o potencial de plantio de dendê na região.  

Pacaraima 1. Em relação ao mapa de zonificação, o que significa essa área em 
verde no MAPA? 

2. Sobre o mapa, por que não aparecem as áreas demarcadas? E as 
áreas urbanas? 

3. Como o que o ZEE/RR vai beneficiar o pequeno produtor de 
Pacaraima? Como vai ficar o perímetro urbano da cidade? 

4. Com o ZEE/RR será possível realizar exploração de Nióbio? 

5. Em relação ao comércio local do município, como o ZEE/RR 
poderá contribuir para o desenvolvimento desse setor? 

Uiramutã 1. O que é ZEE e o que significa? 

2. Dentro da aptidão agrícola, existem estudos de balanço hídrico 
climático? 

3. Relatou-se pelo público que o município possui aptidão para o 
setor do turismo, porém não existe uma secretaria de turismo, e, 
existe baixa adesão por parte da comunidade e dos artistas locais 
para eventos culturais. Nas escolas, muitos jovens não conhecem 
mais o significado da cultura indígena local, tendo a perda da cultura. 

4. Muitas mulheres indígenas da região produzem produtos 
artesanais, mas há baixa comercialização, assim é necessário 
incentivo para a produção e comercialização desses produtos. 
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5. Em uma comunidade próxima ao município, existia muita produção 
de bananas, feijão, mas não havia incentivo para a comercialização 
desses produtos. 

6. Na região existem três organizações indígenas, todas elas com 
suas ideologias, estruturas. É importante o fortalecimento das 
organizações e do setor do ecoturismo no município, entretanto as 
serras e montes estão em comunidades indígenas que não permitem 
essas atividades, paralelamente há uma proposta de Projeto para 
construção de um centro turístico. 

7. Os participantes informaram que há no município um filme nesse 
local, mostrando a cultura indígena e a natureza, foi mencionado que 
é necessário realizar um mapeamento dos sítios arqueológicos como 
forma de contribuir com o ZEE/RR. 

8. Relatou-se por um representante do setor que na questão pecuária 
e agrícola a assistência técnica e extensão rural são inexistentes e em 
muitos casos não há recursos para tal atividade. A criação de gado na 
região é considerada como criação extensiva, algumas vezes há falta 
de alimento para o rebanho, em alguns casos esses animais vão até a 
Guiana em busca de alimentos. O mesmo representante perguntou se 
é levado em consideração pelo ZEE/RR a produção de energia 
através dos recursos hídricos, e se teria a possibilidade das 
comunidades produzirem sua fonte de energia através dos recursos 
naturais.  

São Luiz 1. Foi perguntado em plenária se o ZEE/RR está incluindo a redução 
da FLONA Jauaperí. 

2. Qual será o papel do município na implementação do ZEE/RR, e 
se o município pode fazer um ZEE municipal? 

3. O ZEE-RR vai atrapalhar a implementação de outras iniciativas 
para o desenvolvimento produtivo? 

4. Como ficará a situação das chácaras a respeito da regularização 
fundiária? 

5.  Os estudos irão subsidiar a regularização fundiária e transferência 
para o Estado? 

6. Foi feito um pedido de esclarecimento sobre a situação da gleba 
Baliza e a gleba Jauaperí no município. 

Cantá 1. Todas as informações estão no site?  

2. Quais seriam os tipos de produção mais viáveis para o município, 
visando destacá-lo como potencial econômico, e se é possível realizar 
de forma conjunta um zoneamento florestal e urbano?  

3. Foi relatado que os agricultores possuem dificuldades para 
aumentar sua área de plantio, pois é necessário aumentar as áreas de 
uso produtivo (desmatamento), e ainda existe deficiência em 
assistência técnica. 

4. O ZEE é importante ferramenta para o desenvolvimento dos 
pequenos produtores, pois os mesmos necessitam de segurança 
jurídica fundiária e infraestrutura para escoar a produção. 

5. O ZEE fornece diretrizes e autonomia para o governo e produtores 
sobre como produzir? 
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6. Comentou-se muito sobre zoneamento agrícola, o ZEE/RR vai 
levar em consideração a regularização fundiária e financiamentos? 

Caroebe 1. Como o ZEE vai tratar a zona de Uso Especial (cor verde do 
mapa), tendo em vista que foi destinada pequena área para 
agricultura? 

2. Com a aprovação do ZEE, vai diminuir as áreas públicas 
institucionais? 

3. Relatou-se sobre a preocupação de não avançar novamente com o 
ZEE. 

4. Foi mencionada preocupação com a redução de áreas propícias 
para produzir, assim é necessário técnicas para intensificar a 
produção. 

5. Há possibilidade de reduzir a reserva legal para 50% com o 
estabelecimento do ZEE?   

6. Comentou-se que a escala utilizada não representa as 
propriedades no mapa, e é necessário transferir técnicas para as 
associações. 

7. O ZEE possibilita o ordenamento do território para o uso e diminui 
a invasão de áreas? 

8. O ZEE deve envolver as comunidades indígenas, melhoria de 
infraestrutura viária. O que a secretaria pode fazer pra ajudá-los? 

Caracarai 1. Foi relatado por um participante que grandes empresários buscam 
se regularizar e investir na biodiversidade da região, lamenta que não 
há uma lei que contemplem a biodiversidade do município e do 
Estado. Disse ainda que cientistas de outros países estão patenteando 
espécies de peixes locais.  

2. Há preocupação com o meio ambiente, pois no município não tem 
uma política pública de saneamento básico, assim é importante a 
implementação de um aterro sanitário e da coleta seletiva no 
município, além do fortalecimento da política pública de saneamento 
do município e em todo o Estado, através do marco ambiental. 

3. Relatou-se que os moradores dos municípios se preocupam com a 
regularização fundiária, pois não há como pagar um técnico para 
realizar o georreferenciamento das áreas. 

4. Foram realizadas coletas de solos para o estudo do ZEE/RR? 

Iracema 1. Foi relatado que o ZEE/RR é muito importante para o município e 
que o planejamento do território tem relação com a agricultura, dessa 
forma os agricultores já tiveram prejuízo por falta de zoneamento, pois 
não conseguiram financiamento no banco. 

2. Qual a metodologia utilizada para fazer os relatórios e mapas? 
Foram estudos primários ou secundários? 

3. O que seria uma área de uso especial? Se a área de um produtor 
sobreporá área de uso especial, será classificado como não apto para 
produção agrícola? 
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4. Qual é a escala da área militar (área de fronteira) e se as terras 
dos agricultores estão inseridas nessas áreas? 

São João da 
Baliza 

1. O que é a parte amarela no mapa existe o projeto sabiá e tem 
produtores dentro desta área, onde fazendeiros estão fazendo pressão 
para redução da área do projeto. 

2. Sobre a quantidade de pessoas que estão ocupando a área da 
união, não sabemos se estão na zona verde ou amarela, assim, foi 
solicitada a delimitação do projeto sabiá para evitar conflitos.  

3. Porque a cultura do milho não é zoneada, e onde se pode cultivar 
de acordo com o zoneamento? 

4. O município é o menor do Estado e a FLONA iria ocupar grande 
parte do território do município. 

5. O ZEE irá beneficiar pequenos agricultores? Vai ser aprovado os 
50% de reserva legal ou não? 

6. Foi informado que há extrativismo de castanha no município, e 
pode ser considerado como uma atividade potencial, e atualmente 
está em construção a primeira usina de beneficiamento.  

Mucajaí 1. Existe uma área no município de Mucajaí que o governo federal 
ainda não repassou para o governo do estado? 

Normandia 1. O planejamento da comunidade está inserido no ZEE/RR? A 
equipe do ZEE/RR possui acesso aos PGTAS? 

2. Esse debate pode virar uma lei no futuro? Os moradores das 
comunidades indígenas ficaram com medo devido aos últimos 
acontecimentos a respeito das demarcações de terras indígenas. 

Amajari 1. Foi relatado que o município é grande, então é importante 
conceituar as áreas de uso produtivo: quantitativo da área de 
produção, inclusive produção dentro de T.I. O importante é trazer 
dados sobre onde produzir e o que produzir. 

2. Foi relatado por um participante que no mapa de aptidão agrícola, 
a legenda 6 indica que o solo possui baixa capacidade de retenção de 
água durante o período seco. 

3. As propriedade que estiverem inseridas no item 6 não poderão 
obter financiamento, por outro lado essas áreas são produtivas. 

4. Alguns imóveis estão dentro da área ditas como improdutiva pela 
proposta do ZEE/RR, o que fazer pra mudar a realidade do estudo e 
trazer dados coerentes. 

5. Estamos no hemisfério norte, qual a metodologia que está sendo 
usada para os cenários e Zonificação? 

6. Por que os dados da ADERR, licenciamento e de produção não 
foram incluídos nos mapas? 

7. O Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento achou 
inviável a produção de algodão por não se encaixar no bioma, o 
município está fora do eixo de produção? 

8. Fazer constar a definição da legenda, se o solo tem baixa aptidão 
por ter características específicas, então sugerimos mudança da 
terminologia da legenda. 

9. Em que metodologia foi baseado o estudo para que a região esteja 
inserida no item 6? Esclarecer sobre a baixa retenção de água e o que 
significa o manejo A,B e C na legenda?   

10. O mapa de aptidão agrícola mostrou que 100% do perímetro 
municipal é inapto. 
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11. Como correlacionar a matriz FOFA com problemas do agronegócio 
e ZEE/RR. 

Alto Alegre 1. A classe de uso produtivo tem sub-classes? 

2. Foi relatado que por meio de tecnologias é possível tornar os solos 
improdutivos em produtivos e realizar plantios de grãos (milho, soja) e 
pecuária e a sazonalidade da precipitação é favorável para produção. 

3. Foi mencionado que o lavrado é 100% produtivo. Mesmo que o 
zoneamento de forma orientativa utilize a metodologia na década de 
70, é necessário considerar as tecnologias atuais para a construção 
dos mapas temáticos com base em amostras não generalizadas.  

4. Relatou-se que a maiorias dos produtores de grãos da região estão 
em áreas de lavrados. Dessa forma, é importante que a zonificação do 
ZEE/RR seja criteriosa, embora mostre o lavrado como inapto, não 
significa que não possa ser usada tecnologia para a produção. 

5. Foi relatado que o estado de Roraima tem mais de 50% de seu 
território em área protegida. As terras indígenas demarcadas possuem 
grandes extensões, mesmo assim, não foi observado uma 
preocupação em proteger o lavrado. Entretanto o ZEE não pode servir 
como um limitador, tem que ser preciso e cirúrgico, não 
comprometendo a produção primária e nem o desenvolvimento 
econômico.  

6. No mapa de zonificação não tem a definição de “Uso Especial”. 

7. Por que a escala do PIATAM é tão grande? Qual vai ser a 
estratégia da SEPLAN para estabelecer um conceito metodológico tão 
avançado e depois estabelecer algo tão subjetivo? Se a área está 
inapta, qual vai ser a estratégia para a continuação da produção em 
áreas inaptas? Quais serão as estratégias para conseguir 
financiamento? 

8. O detalhamento do ZEE evitará retornos desnecessários. Não 
pode ser um instrumento limitador para o desenvolvimento e 
financiamento. 

9. Como uma área inapta depois da reformulação do ZEE será apta? 
Qual será o processo pra isso? 

10. De onde se extraiu essa conceituação do não apto? 

11. A metodologia utilizada não é correta. Tem que mudar a 
terminologia do não apto. Sugere-se reunir com o autor do estudo para 
alteração da terminologia. 

12.  Em nível de consulta pública, todos estão favoráveis para a 
mudança na terminologia de “não apto”? 

Bonfim 

1. Devem-se incluir os pontos vermelhos (localização das sedes 
municipais) nos demais municípios, não somente em Boa Vista. Foi 
relatado também que é possível sim zonear terras indígenas, e ver 
estas áreas como oportunidade de produção. Demonstrou-se 
preocupação com a regularização das terras indígenas. 
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2. Foi questionada a necessidade de participação da Secretaria da 
Agricultura do Estado na consulta pública. Relatou-se ainda que há 
poucas áreas para a produção e que elas são classificadas como 
inaptas de acordo com o mapa de aptidão agrícola proposto. Foi 
questionado também a capacidade técnica do Instituto PIATAM em 
fazer o ZEE/RR. E por fim, foi perguntado qual a metodologia utilizada 
para a classificação do mapa de aptidão agrícola? 

3. O método definido para classificação de terras para aptidão 
agrícola foi questionado por um participante, onde o mesmo relatou 
que suas terras estão inseridas em áreas inaptas. 

4. Destacou-se por um participante que a metodologia de 
classificação de aptidão agrícola é de 2001, e apresenta um mapa 
(sugestão) de aptidão agrícola proposto em 2009 realizado pela 
SEPLAN. O mesmo mencionou que o ZEE/RR generalizou os dados e 
que o mapa de aptidão apresenta poucos detalhes, e ainda comentou 
que o Zoneamento do Estado de Roraima já foi realizado. 

5. Foi relatado ainda por outro participante que o problema está no 
mapa de solos. A classificação dos solos está diferente do que 
mencionado em outros estudos. O mesmo ressaltou que o estudo de 
solos atual contem somente 8-9 perfis de solos no Estado inteiro, e 
que faltou ir a campo e averiguar outras fontes. 

6. Relatou-se que o Estado é muito omisso em suas 
responsabilidades, nesse sentido é necessário mapeamento das 
regiões do estado por técnicos, visando verificar a situação das 
propriedades. 

7.  Foi relatado que a SEPLAN e a Secretaria de Agricultura já estão 
realizando um levantamento das produções agrícolas, e por que esse 
levantamento não pode ser adicionado ao ZEE/RR? 

8. Um dos participantes solicitou esclarecimentos sobre as técnicas 
de manejo apresentadas no mapa de aptidão agrícola. 

9. Foi sugerido que os mapas deveriam ser detalhados em cada 
município e acrescentar, se preciso, o georreferenciamento já 
realizado nas fazendas, visando definir e visualizar as propriedades 
no mapa. 

10. O ZEE/RR é uma política de governo que apoia a produção do 
Estado? Perguntou um dos participantes, o mesmo disse que parece 
que não, e ressaltou que o mapa de aptidão agrícola proposto pelo 
ZEE/RR não condiz com a realidade, pois as áreas que estão inaptas 
são as que mais produzem e concluiu sua fala informando que 
município de Bonfim é o maior produtor de grãos. 

Boa Vista 1. Relatou-se em plenária que o mapa de aptidão não está 
satisfatório quanto ao que o ZEE se propõe, excluindo o lavrado, áreas 
indígenas e as reservas, não sobra muita área para produção, 
observou-se que na proposta do ZEE muitas das áreas não são aptas 
para a agricultura, dessa forma solicitou que os mapas sejam 
mudados, visando o desenvolvimento das fazendas inseridas no 
lavrado, mas pelo mapa do ZEE estas fazendas não serão 
desenvolvidas por estar em áreas inaptas. 
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2. Relatou-se que há um grande equívoco no mapa de aptidão, pois 
os mapas devem demonstrar a realidade e a escala utilizada deve 
representar a produção. O lavrado compõe grande parcela do estado e 
são áreas produtivas, assim a metodologia utilizada para gerar os 
mapas são inadequados, entretanto todos que estão presentes 
trabalham para o desenvolvimento do Estado, dessa forma o ZEE/RR 
é uma ferramenta importante, mas não pode ser errónea e com falhas. 

3. Foi relatado em plenária que o mapa de aptidão não atende os 
produtores de arroz, visando reverter essa situação, está sendo 
protocolada uma carta informando que o mapa não atende os 
arrozeiros, pois a produção de arroz irrigado está inserida na área 
inapta, de acordo com o mapa de aptidão agrícola.   

4. Novamente foi mencionado que os mapas de zonificação gerados 
são insatisfatórios e não condizem com a realidade. Entretanto o 
ZEE/RR deve viabilizar a produção rural e deve ser construído de 
maneira satisfatória. Foi informado que se o Instituto Piatam não 
realizou os estudos técnicos que gerou os mapas de Zonificação, os 
estudos técnicos e metodologias que foram utilizadas para geração 
dos mapas devem ser disponibilizados. 

5. Comentou-se em plenária que em reunião anterior, o governo de 
Roraima mencionou que já está em processo de abertura o novo 
estudo para a escala 1:100.000. 

6. Relatou-se que é incontestável a transparência do processo, mas 
existe dúvida quanto ao nível de preparação das pessoas que estão 
envolvidas na elaboração do processo do ZEE, onde o mapa de 
aptidão agrícola é a maior dúvida, pois muitos produtores estão 
inseridos nas áreas ditas como inapta pelo estudo. Solicitou-se que os 
dados sobre o solo fossem corrigidos, pois o mapa de aptidão de 
terras e não aptidão agrícola de 2002, estabelece que a aptidão é 
restrita para manejo A, B e C. Sendo assim foi relatado ainda que os 
dados apresentados são inconsistentes e coloca-se em dúvida a 
metodologia e a realidade dos mapas. 

7. Foi sugerido em plenária por um representante do setor agrícola 
que o ZEE/RR precisa ser ajustado e depois retornar para consulta 
pública. O mesmo representante comentou que o estado tem mais de 
50% de áreas econômicas, visando aperfeiçoar o estudo do ZEE/RR é 
necessário compilar dados da base cartográfica do Estado e ir a 
campo identificar as áreas aptas e inaptas para que os produtores não 
sejam prejudicados, assim é necessário consultar os dados 
cartográficos de outras instituições, visando dar mais segurança nos 
dados. Por outro lado o participante comentou que os ecologistas 
estão prejudicando os produtores, além dos bancos que poderão 
utilizar o ZEE para subsidiar os investimentos e financiamentos para 
produção, por isso o ZEE precisa ser bem feito, e sem pressa. 

8. Outro participante comentou que será necessário aportar mais 
recursos para melhorar os estudos do ZEE. O mesmo comentou que a 
reserva Yanomami cresceu 6 vezes,  abrangendo uma propriedade 
rica em fosfato,  e criado vários parques e reservas no Estado. 
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9. Um dos participantes em plenária complementou que supressão 
está relacionada com desenvolvimento de forma sustentável e que os 
municípios e Estado crescem por induzir a produção de alimento e não 
por manter a floresta. Por fim, o mesmo relatou que os mapas e os 
dados apresentados não condizem com a realidade. 

10. Em outra fala em plenária comentou-se que durante a 
apresentação técnica foram feitas análises exaustivas, mas o que se 
tinha de estudo era o RADAM Brasil, e por isso foi colocado a escala 
1:250.000. O mesmo relatou que em boa parte do Estado está sendo 
feito plantio de florestas energéticas e possuem muitas análises, 
inclusive de solo. Disse ainda que faltaram mais dados positivos e 
transparência nas consultas públicas, bem como a apresentação dos 
potenciais energéticos, madeireiros e minerais. E finalizou sua fala 
dizendo que na metodologia estabelecida pelo Instituto PIATAM faltou 
a essência e álgebra de mapas. 

11. Foi relatado por um participante que o Instituto Piatam foi 
contratado para compilar as informações, mas que não concorda com 
os resultados. Foi sugerido a necessidade em disponibilizar os 
relatórios para que sejam analisados e concluiu dizendo que o mapa 
de aptidão é o único que está sendo discutido por não terem mais 
informações sobre os outros mapas e estudos. 

12. Houve um relato informando que quando é realizado um ZEE 
criam-se zonas com suas especificações. No ZEE do Paraná retiraram 
todas as TI, UC, e o que sobrou era para ordenar o Estado. O ZEE é 
criado por lei e nesta proposta em discussão sobrou uma pequena 
área trabalhar o desenvolvimento do Estado e parece que evidenciam 
mais restrições do que potencialidades. No entanto, atualmente está 
disponibilizado no mercado várias tecnologias, visando potencializar a 
produção.  

13. Por fim, um participante recomendou ao governo a suspensão do 
ZEE/RR, bem como sua revisão, adequação e depois o retorno para 
discussão. Assim alguns participantes cogitaram a possibilidade de 
solicitar na Assembleia Legislativa para refazerem as consultas 
públicas. 

 

4.2 Sugestões por áreas temáticas - FOFA 

 

As contribuições e sugestões foram diversas, algumas de ordem técnica, 

outras de formato, porém retratam na íntegra e exclusivamente as manifestações 

dos participantes das consultas presenciais a partir da apresentação do processo de 

construção do ZEE, do mapa resumo de zonificação, debates e as sugestões do 

público. Posteriormente foram construídos os pontos relevantes para uma análise 

SWOT (trengths, weaknesses, opportunities e threats) ou FOFA (forças, 

oportunidades, fraquezas e ameaças), relacionadas ao público em plenária, com 

atuação no contexto municipal por meio da condução dos moderadores.  
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A FOFA desenvolvida durante as consultas públicas nos 15 municípios foi 

construída com base em áreas temáticas, considerando o conhecimento local e os 

aspectos socioeconômicos e socioambientais locais. Dessa forma, destacadamente, 

as manifestações foram em sua maioria na área temática Aptidão Agrícola, 

certamente em função das atividades existentes e/ou potenciais nos municípios alvo 

da consulta. No Apêndice C, apresentam-se os resultados das sugestões por áreas 

temáticas como resultado da metodologia participativa para o planejamento 

estratégico do ZEE/RR, a FOFA. 

A planilha na estruturação da FOFA será integrada e somadas às 

contribuições da consulta on-line, que por sua vez fundamentará os relatórios de 

cenários e a zonificação para o estado de Roraima, tendo como pressuposto 

posterior uma apresentação na Audiência Pública, para a avaliação e tomada de 

eventuais contribuições. 

As contribuições não aderentes ao ZEE/RR, poderão ser utilizadas em etapas 

posteriores na construção da proposta final do ZEE/RR, seja em programas, plano 

de ação, salvaguardas, ou até mesmo como subsídio ao aprimoramento do ZEE/RR 

ao longo do tempo.  

 

4.3 Principais características identificadas nos municípios durante as 
consultas públicas 

 

4.3.1 Município de Rorainópolis 

 

No município de Rorainópolis observou-se a participação de diversos 

segmentos da sociedade civil organizada e de setores de governo, o que possibilitou 

grande discussão no decorrer da consulta pública. 

As principais discussões no município foram voltadas para as questões de 

agropecuária sustentável, regularização fundiária, desmatamento, manejo de solo, 

plantios de espécies florestais de valor econômico, pesca esportiva, recursos 

hídricos, turismo e a redução da área de reserva legal para 50% em regiões de 

floresta, sendo este último item (redução da área de reserva legal para 50%) um dos 

temas de maior interesse em todos os municípios, onde a este respeito foi 

destacado pela equipe técnica que, de acordo com o Código Florestal, isso não é 
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uma questão que depende unicamente da conclusão e aprovação do ZEE, mas 

também de outros fatores. 

Além disso, um dos pontos de grande relevância foi a participação de técnicos 

das instituições de ensino do Estado, especialistas nas temáticas de flora 

(vegetação) e pedologia (solos) que se colocaram à disposição para contribuir de 

forma mais efetiva no processo do ZEE/RR. 

 

4.3.2 Município de Caroebe 
 

No município de Caroebe observou-se a participação de diversos segmentos 

da sociedade civil organizada, porém com predominância de instituições 

governamentais, possibilitando boa participação no processo da consulta. 

Foram diversos temas levantados para discussão dos quais destacam-se a 

área produtiva voltada para a fruticultura, como a banana, além de questões 

relacionadas a infraestrutura tais como, estradas, irrigação, energia e fábricas de 

beneficiamento de frutas.  

Foi perceptível a forte preocupação dos presentes relacionados à 

disponibilidade de áreas para uso produtivo, em face da disponibilidade de áreas 

para este fim, considerando o quantitativo de áreas já destinadas para uso especial 

e prioritário para conservação e ordenamento territorial. 

 

4.3.3 Município de Caracaraí 

 

No município de Caracaraí a participação dos segmentos da sociedade civil e 

setores de governos foi considerada modesta, porém muito rica em termos de 

contribuição. 

As principais discussões no município foram voltadas para as questões de 

biodiversidade, produção florestal, agricultura familiar, agropecuária sustentável, 

regularização fundiária, desmatamento, manejo de solos, plantios de espécies 

florestais de valor econômico, turismo, pesca esportiva, recursos hídricos, turismo, 

pecuária e a redução da área de reserva legal para 50% em regiões de floresta, em 

face do quantitativo de áreas já destinadas ao uso especial. Neste último tema, foi 

destacado pela equipe técnica que, de acordo com o Código Florestal, isso não é 
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uma questão que depende unicamente da conclusão e aprovação do ZEE, mas 

também de outros fatores de forma cumulativa e que a redução não é de 50%, mas 

sim, que pode se chegar, atendidos os critérios estabelecidos na Lei, à redução da 

área para 50%. 

As discussões realizadas durante as consultas públicas no município foram 

voltadas à agricultura familiar, matriz energética, solo, biodiversidade e piscicultura. 

Alguns participantes questionaram a respeito das coletas de solos para o 

estudo preliminar realizado, o que nesse sentido, foi esclarecido que as coletas 

ocorreram para a classificação tanto dos solos quanto da aptidão agrícola presentes 

no estado de Roraima.  

Similar ao município anterior, até pelas características produtivas do 

município, ficou evidente a preocupação dos presentes relacionado a disponibilidade 

de áreas para uso produtivo, em face da disponibilidade de áreas para este fim, 

considerando o quantitativo de áreas já destinadas para uso especial e prioritário 

para conservação e ordenamento territorial. 

 

4.3.4 Município de São João da Baliza 
 

No município de São João da Baliza a participação foi bastante expressiva, 

composta por segmentos da sociedade civil organizada e de setores de governo, o 

que possibilitou grande discussão no decorrer da consulta pública presencial. 

As principais discussões no município foram voltadas para as questões de 

extrativismo, aptidão agrícola, agropecuária, solo, turismo rural, hidrografia, 

apicultura, piscicultura, manejo florestal e a redução da área de reserva legal para 

50% em regiões de floresta, sendo este último item (redução da área de reserva 

legal para 50%) como comentado anteriormente, um dos temas de maior interesse 

em todos os municípios, onde a este respeito foi destacado mais uma vez pela 

equipe técnica que, de acordo com o Código Florestal, isso não é uma questão que 

depende unicamente da conclusão e aprovação do ZEE, mas também de outros 

fatores de forma cumulativamente. 

Considerando as características produtivas do município de São João da 

Baliza, evidenciou-se a preocupação dos presentes com a disponibilidade de áreas 
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para uso produtivo, considerando que a maioria das áreas já são destinadas são 

para uso especial e prioritário para conservação. 

Há um posicionamento claro e contrário para criação de mais unidades de 

conservação (UCs) na região, e em casos específicos entendem a opção de 

recategorização como a melhor solução para UCs menos restritivas, ou seja, que 

possibilite o uso sustentável dos recursos. 

 

4.3.5 Município de Iracema 

 

No município de Iracema a participação foi modesta do ponto de vista 

quantitativo, mas com a predominância da sociedade civil, o que culminou em 

grande participação dos presentes nas discussões que envolveram a produção no 

Estado, considerando as características deste Município. 

As principais discussões no município foram voltadas para as questões da 

agricultura familiar, aptidão agrícola, regularização fundiária, agropecuária, 

infraestrutura, extrativismo, turismo rural, hidrografia, energia, apicultura, piscicultura, 

manejo florestal e a redução da área de reserva legal para 50%, em regiões de 

floresta, que assim coo ocorrera nos demais municípios, a técnica destacou que de 

acordo com o Código Florestal, isso não é uma questão que depende unicamente da 

conclusão e aprovação do ZEE, mas também de outros fatores de forma cumulativa. 

Observou-se durante a consulta alguns questionamentos sobre a metodologia 

utilizada na escala do mapa de solos e aptidão agrícola, onde os participantes 

ficaram na dúvida se estes foram elaborados a partir de estudos primários ou 

secundários, sendo esclarecido pela equipe técnica que todos os estudos 

envolveram estudos primários e secundários. 

 

4.3.6 Município de São Luiz 

  

No município de São Luiz observou-se a participação de diversos segmentos 

da sociedade civil organizada, porém com predominância de instituições de governo, 

permitindo uma ampla discussão no decorrer da consulta pública presencial. 

Em face das características do município, ou seja, pela predominância de 

áreas prioritárias para conservação, e em menor proporção para fins de uso 
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produtivo, a situação quanto a redução da área de reserva legal para 50% em 

regiões de floresta surgiu novamente, onde a equipe técnica fez as mesmas 

considerações de acordo com as prerrogativas legais estabelecidas pelo Código 

Florestal, e que não dependem exclusivamente da aprovação do ZEE-RR, mas de 

outros fatores cumulativamente, tais como a existência de mais de 65% de áreas 

protegidas de domínio público e que seja aprovada esta redução no Conselho 

estadual de Meio Ambiente. 

Outras questões que surgiram nas discussões do município foram voltadas 

para as questões da agricultura familiar, aptidão agrícola, regularização fundiária, 

agropecuária, infraestrutura, extrativismo, turismo rural, pecuária de corte e manejo 

florestal. 

 

4.3.7 Município de Mucajaí 

 

No município de Mucajaí, a discussão foi bastante similar aos municípios do 

estado de Roraima que apresentam grandes proporções de áreas destinas ao uso 

especial, ou seja, questões relacionadas a redução da reserva legal surgiu 

novamente, e os esclarecimentos foram com base nas prerrogativas legais 

estabelecidas pelo artigo 12, § 5º do Código florestal. 

Considerando a disponibilidade de áreas destinadas ao uso produtivo, as 

principais discussões no município foram voltadas para as questões da pecuária de 

corte, melhoria das pastagens, melhoramento genético, agroindústria, infraestrutura, 

turismo, regularização fundiária, artesanato e assistência técnica.  

Observou-se, no decorrer da consulta pública, que os participantes 

recepcionaram de maneira positiva a iniciativa do ZEE/RR, tendo como destaque a 

integração entre a matriz econômica e ecológica. Relatou-se ainda que a maioria do 

público possuía pouco conhecimento a respeito do ZEE, mesmo assim, se 

disponibilizaram a aprender e contribuir com as discussões, considerando 

entenderem que se trata de uma ferramenta fundamental para ajudar o 

desenvolvimento do Estado. 
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4.3.8 Município de Normandia 

 

No município de Normandia observou-se a participação de diversos 

segmentos da sociedade civil organizada, porém com predominância de instituições 

de governo por meio das secretarias municipais e órgãos ligados ao governo 

estadual. 

Em face das características deste município, ou seja, pela predominância de 

áreas indígenas que possuem uma legislação própria, as áreas para fins de uso 

produtivo acabaram sendo reduzidas, porém, o ambiente de consulta pública 

permitiu discussões voltadas para questões envolvendo pecuária extensiva, aptidão 

agrícola, biodiversidade, pesca esportiva, artesanatos indígenas, migração ilegal e 

turismo. 

Ficou esclarecido aos participantes do município que o ZEE/RR é um 

documento técnico que contém todas as informações sobre o território, incluindo os 

territórios indígenas, e que o ZEE-RR poderá incorporar em seu conteúdo os Planos 

de Gestão Territorial e Ambiental (PGTAs) das terras indígenas, criando um 

programa de ação voltado ao apoio aos PGTAs das terras indígenas de Roraima. 

Além disso, deixou-se evidenciado que o ZEE-RR não interfere na criação ou 

implementação das terras indígenas de forma direta, considerando haver para tal 

legislação específica. No entanto, pode ser uma ferramenta estratégica para 

subsidiar as tomadas de decisão nas terras indígenas. 

 

4.3.9 Município de Cantá 

 

No município de Cantá observou-se a participação de diversos segmentos da 

sociedade civil organizada, instituições de governo e setor produtivo, permitindo 

grande discussão no decorrer da consulta pública. 

O município apresenta um forte apelo para o potencial na produção agrícola e 

pecuária, com produção de farinha de mandioca e pecuária leiteira. Durante a 

consulta pública as principais áreas temáticas abordadas foram: aptidão agrícola, 

pecuária, turismo, piscicultura, pescadores e zonas climáticas.  

Porém, ao se observar mapas associados a aptidão agrícola, alguns 

questionamentos surgiram em relação a metodologia utilizada nos estudos de solos 
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e aptidão agrícola, considerando que muitas propriedades estão inseridas em áreas 

de lavrados, e que segundo a legenda dos mapas utilizados pelo ZEE/RR, estas 

áreas seriam consideradas inaptas para a produção. Entretanto, segundo a prática, 

estas áreas detém de forte produção, pois ainda que sejam solos fracos, uma vez 

corrigidos com a aplicação de tecnologias e maiores investimentos, pode-se produzir 

nestas áreas. 

Diante do impasse e a escala utilizada para elaboração do mapa preliminar de 

zonas, ficou entendido na consulta sobre a necessidade de se fazer estudos mais 

apropriados e com metodologia mais adequada à realidade, a partir da atualização 

de dados de solos e aptidão agrícola. 

A consulta pública foi bastante esclarecedora para os participantes no que se 

refere aos mapas apresentados, onde esclareceu-se que as zonas preliminarmente 

propostas indicam a forma de gestão, ou seja, o Estado pode propor diretrizes para 

as políticas públicas. 

 

4.3.10 Município de Alto Alegre 

 

No município de Alto Alegre, a discussão foi bastante similar aos outros 

municípios do estado de Roraima que apresentam grandes proporções de áreas 

destinas ao uso especial, ou seja, questões relacionadas a possibilidade de redução 

da reserva legal são recorrentes, porém os esclarecimentos foram considerando 

com base nas prerrogativas do Código Florestal. 

Considerando a disponibilidade de áreas destinadas ao uso produtivo, as 

principais discussões no município foram voltadas para questões da pecuária de 

corte, produção, aptidão agrícola, piscicultura, infraestrutura e regularização 

fundiária. 

Pelo fato do município ser caracterizado pela expressiva produção de grãos 

como a soja, milho, arroz e pela produção de pecuária de corte, e visando melhorar 

os setores, as principais demandas são relativas à energia, irrigação e 

armazenagem. Entretanto, similar ao município anterior, ao se observar mapas 

associados a aptidão agrícola, alguns questionamentos surgiram em relação à 

metodologia utilizada nos estudos de solos e aptidão agrícola, considerando que 

muitas propriedades estão inseridas em áreas de lavrados, e que segundo a 
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legenda dos mapas utilizados pelo ZEE/RR, muitas destas áreas estariam inaptas 

para produção. Entretanto, os produtores destacaram que apesar de diversas áreas 

apresentarem solo fragilizado, com a aplicação de tecnologias e maiores 

investimentos pode-se produzir nestas áreas e de forma muito proveitosa. 

Diante do impasse e a escala utilizada para elaboração do mapa preliminar de 

zonas, ficou entendido na consulta sobre a necessidade de se fazer estudo mais 

apropriado e com metodologia mais adequada a realidade, a partir da atualização de 

dados de solos e aptidão agrícola. 

 

4.3.11 Município de Bonfim 

 

No município de Bonfim, a discussão foi bastante representativa, intensa e 

proveitosa. Considerando a disponibilidade de áreas destinadas ao uso produtivo, as 

principais discussões no município foram voltadas para as questões da produção de 

grãos como a soja, milho, arroz, pecuária de corte, horticultura, fruticultura e granjas. 

Contudo, visando melhorar os setores, as principais demandas, assim como no 

município de Alto Alegre são relativas à energia, irrigação e armazenagem. 

Durante a consulta pública, como praticamente todos os municípios da região 

central do estado de Roraima, os participantes ao observarem os mapas associados 

a solos e aptidão agrícola, questionaram a metodologia, considerando que muitas 

propriedades estão inseridas em áreas de lavrados e similares, e que segundo a 

legenda desses mapas, estas áreas estariam inaptas para produção. Entretanto, 

segundo produtores locais, com a aplicação de tecnologias e maiores investimentos 

pode-se produzir nestas áreas e com grande eficiência. 

Pelo fato do município ser o maior produtor de grãos do Estado, os 

participantes entenderam que o mapa de aptidão agrícola não condiz com a 

realidade, pois as áreas que estão inaptas são as que mais produzem e, portanto, o 

Estado deveria rever os dados dos mapas de solos e aptidão agrícola, a partir da 

atualização de dados o que deve retratar melhor a realidade, diante da grande 

produção que o Estado apresenta, inclusive em áreas que constam como inaptas. 

Além disso, diante do impasse e a escala utilizada para elaboração do mapa 

preliminar de zonas, ficou entendido na consulta, sobre a necessidade de se fazer 
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estudo mais apropriado e com metodologia mais adequada à realidade para essa 

área temática. 

 

4.3.12 Município de Pacaraima 

 

No município de Pacaraima houve grande participação tanto de setores de 

governos, quanto da sociedade civil organizada, possibilitando uma consulta pública 

bastante participativa. 

O município se destaca pela vegetação natural e apresenta grande potencial 

na produção agrícola e pecuária de corte, além do comércio por questões de 

fronteira e por estar em grande parte dentro de terra indígena. 

Durante a consulta pública as principais áreas temáticas abordadas foram: 

piscicultura, turismo e etnoturismo, aptidão agrícola, pecuária de corte e leiteira, 

turismo, artesanato, pescadores e zonas climáticas.  

Com predominância em áreas destinadas ao uso especial, em particular a 

terras indígenas, estes povos e comunidades tradicionais temem a invasão de 

terras, assim, entendem a necessidade de aprimoramento na segurança, resolução 

de conflitos, e ainda incentivar atividades produtivas, por meio de capacitação, em 

particular pelo município de Pacaraima estar contemplado pela rota nacional de 

turismo. 

 

4.3.13 Município de Uiramutã 
 

No município de Uiramutã a participação foi modesta, com predominância de 

instituições de governo e sociedade civil, porém representativa as peculiaridades do 

município que possui predominância em áreas destinadas ao uso especial, em 

particular à terras indígenas, possibilitando uma consulta pública representativa aos 

anseios de povos indígenas e comunidades tradicionais. 

Durante a consulta pública, o município foi caracterizado pelos participantes 

como de alta potencialidade turística, devido a existência de recursos naturais como 

cachoeiras, lagos, sítios arqueológicos, com diferentes modalidades turísticas 

(etnoturismo, religioso, aventura), além de grande variedades de produtos 

artesanais. 
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As principais áreas temáticas abordadas durante a consulta pública foram: 

piscicultura, turismo e etnoturismo, aptidão agrícola, agricultura familiar e indígena, 

pecuária de corte e leiteira, turismo, etnoconhecimento, artesanato, pesca e zonas 

climáticas.  

Assim como no município de Pacaraima, e até por fazer Fronteira com a 

Guiana Inglesa, estes povos e comunidades tradicionais temem a invasão de terras, 

assim, entendem a necessidade de aprimoramento na segurança, resolução de 

conflitos, e ainda incentivar atividades produtivas, por meio de capacitação, em 

particular pelo município de Uiramutã também estar contemplado pela rota nacional 

de turismo. 

 

4.3.14 Município de Amajarí 

 

No município de Amajarí houve grande participação de segmentos da 

sociedade civil organizada, instituições de governo e setor produtivo, por 

consequência, possibilitou uma consulta pública bastante participativa. 

Durante a consulta o município foi caracterizado pelos presentes por sua 

aptidão para a produção de pecuária de corte. As principais áreas temáticas 

discutidas durante a consulta pública foram relacionadas à pecuária, aptidão 

agrícola, piscicultura, turismo, mineração, manejo da fauna silvestre, manejo 

florestal, a redução da área de reserva legal para 50% em regiões de floresta e 

recategorização de unidades de conservação. 

Esse ponto foi recorrente em quase todos os municípios em que há áreas já 

destinadas para uso especial em grandes proporções, onde a este respeito foi 

destacado mais uma vez pela equipe técnica que, de acordo com o Código Florestal, 

isso não é uma questão que depende unicamente da conclusão e aprovação do 

ZEE, mas também de outros fatores de forma cumulativa. 

No município de Amajari, ao se observar mapas associados a aptidão 

agrícola, alguns questionamentos surgiram em relação a metodologia utilizada nos 

estudos de solos e aptidão agrícola, considerando que muitas propriedades estão 

inseridas em áreas de lavrados e similares, e que segundo a legenda dos mapas 

utilizados pelo ZEE/RR, estas estariam inaptas para produção; entretanto, os 

produtores destacaram, que com a aplicação de tecnologias e maiores 
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investimentos pode-se produzir nestas áreas, e de forma muito eficaz, garantindo 

grande produção nestas áreas. 

Diante do impasse e a escala utilizada para elaboração do mapa preliminar de 

zonas ficou entendido na consulta, sobre a necessidade de se fazer estudo mais 

detalhados, a partir da atualização de dados de solos e aptidão agrícola, visando 

uma retratação melhor da realidade do Estado. 

Por fim, na consulta pública entendeu-se a importância em conceituar as 

áreas de uso produtivo, quantitativo da área de produção, inclusive produção dentro 

de Terras indígenas. Nesse sentido, foi esclarecido que o ZEE mostra quais áreas 

são aptas ou inaptas, pois é um instrumento de planejamento e ordenamento, não 

sobrepondo-se as atribuições da FUNAI ou a outras formas de Zoneamento, tais 

como os etnozoneamentos e PGTAs das terras indígenas ou os Planos Diretores 

municipais. 

 

4.3.15 Município de Boa Vista 

 

No município de Boa Vista a participação foi expressiva, com predominância 

de instituições de governo e sociedade civil organizada, com maioria das 

organizações do setor produtivo, considerando as peculiaridades do município que 

possui predominância de áreas destinadas ao uso produtivo e da necessidade de 

expansão territorial urbana. 

As principais áreas temáticas discutidas durante a consulta pública foram: 

aptidão agrícola, indústria, exploração madeireira e não madeireira, bacias 

hidrográficas, vegetação, solo, turismo e artesanato. 

Ressalta-se que em face de muitos participantes presentes na consulta 

pública serem de municípios próximos a Boa Vista e por estarem na região central 

do estado de Roraima, ao se observar os mapas associados a aptidão agrícola, 

alguns questionamentos surgiram novamente em relação a metodologia utilizada 

nos estudos de solos e aptidão agrícola, considerando que muitas propriedades 

estão inseridas em áreas consideradas inaptas para produção, segundo a legenda 

dos mapas utilizados pelo ZEE/RR, entretanto enfatizam novamente que com a 

aplicação de tecnologias e maiores investimentos é possível produzir nestas áreas. 
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Diante das inúmeras discussões acerca do tema ficou definido que o Estado 

fará a atualização dos dados e uma vez identificadas inconsistências, as mesmas 

deverão ser corrigidas de modo que as informações contidas em todos os mapas do 

ZEE-RR retratem a rigor a realidade do Estado, visando o desenvolvimento 

econômico e a conservação ambiental. 

Enfatizou-se que o objetivo maior das consultas públicas presenciais e on-

line, visa buscar contribuições e dar transparência ao processo de consolidação do 

ZEE/RR, e que as reivindicações de associações de produtores e demais 

representações serão consideradas para análise e tomadas de decisão quanto à 

correção de inconsistências de dados. 

 
 

5 CONCLUSÃO 
 
 

A consulta pública presencial do Zoneamento Ecológico-Econômico do 

Estado de Roraima atingiu o objetivo proposto, ao potencializar o diálogo com a 

sociedade, expresso pela adesão dos atores sociais manifestadas nas sugestões, 

reflexões, demandas e anseios das organizações participantes.   

Ficou evidente a necessidade de integrar aos estudos de cenários e 

zonificação novos eixos temáticos, das quais destaca-se o Agronegócio, 

Agropecuária, Mercado, Infraestrutura, Educação, Migração, Geopolítica, Clima, 

Investimento e Segurança. 

 Considerando que a área temática mais discutida e propositiva foi a de 

Aptidão Agrícola, ajustes e ampliação nos estudos relacionados a mesma, em 

particular no detalhamento da distribuição dos solos e sua aptidão para a região 

centro-norte de Roraima no âmbito do Zoneamento Ecológico Econômico – ZEE/RR 

faz-se necessário.  

A partir da complementação em melhor escala destes, será possível maior 

clareza das informações de solos, e por consequência a aptidão agrícola das terras 

e mapeamento da vulnerabilidade ao uso dos solos.  

E por fim, destaca-se que o maior objetivo das consultas públicas é 

exatamente esse, colher informações para o contínuo aprimoramento na 

consolidação do Zoneamento Ecológico Econômico de Roraima (ZEE / RR). 
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APÊNDICE A - LISTA DE PRESENÇA POR MUNICÍPIO 
 

Figura A-1. Município de Rorainópolis 
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Figura A-2. Município de Caroebe  
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Figura A-3. Município de São João da Baliza. 
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Figura A-4. Município de São Luiz. 
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Figura A-5. Município de Caracaraí. 
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Figura A-6. Município de Iracema. 
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Figura A-7. Município de Mucajaí. 
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Figura A-8. Município de Normandia. 
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Figura A-9. Município de Bonfim. 
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Figura A-10. Município de Cantá. 
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Figura A-11. Município de Alto Alegre. 
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Figura A-12. Município de Amajari. 
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Figura A-13. Município de Pacaraima. 
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Figura A-14. Município de Uiramutã. 
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Figura A-15. Município de Boa Vista  



Consultas Públicas Presenciais: Relatório de Consolidação 
Zoneamento Ecológico-Econômico de Roraima | ZEE-RR 

 
  

 
 

84 



Consultas Públicas Presenciais: Relatório de Consolidação 
Zoneamento Ecológico-Econômico de Roraima | ZEE-RR 

 
  

 
 

85 



Consultas Públicas Presenciais: Relatório de Consolidação 
Zoneamento Ecológico-Econômico de Roraima | ZEE-RR 

 
  

 
 

86 



Consultas Públicas Presenciais: Relatório de Consolidação 
Zoneamento Ecológico-Econômico de Roraima | ZEE-RR 

 
  

 
 

87 



Consultas Públicas Presenciais: Relatório de Consolidação 
Zoneamento Ecológico-Econômico de Roraima | ZEE-RR 

 
  

 
 

88 



Consultas Públicas Presenciais: Relatório de Consolidação 
Zoneamento Ecológico-Econômico de Roraima | ZEE-RR 

 
  

 
 

89 

 



Consultas Públicas Presenciais: Relatório de Consolidação 
Zoneamento Ecológico-Econômico de Roraima | ZEE-RR 

 
  

 
 

90 

APÊNDICE B - REGISTROS FOTOGRÁFICOS 
 

Figura B -1. Consulta pública no município de Rorainópolis. 
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Figura B -2 - Consulta pública no município de Caroebe.. 
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Figura B -3. Consulta pública no município de São João da Baliza. 
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Figura B -4. Consulta pública no município de São Luiz. 
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Figura B -5. Consulta pública no município de Caracaraí. 
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Figura B -6. Consulta pública no município de Iracema. 
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Figura B -7. Consulta pública no município de Mucajaí. 
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Figura B -8. Consulta pública no município de Normandia. 
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Figura B -9. Consulta pública no município de Bonfim. 
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Figura B -10. Consulta pública no município de Cantá. 
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Figura B -11. Consulta pública no município de Alto Alegre. 
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Figura B -12. Consulta pública no município de Amajarí. 
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Figura B -13. Consulta pública no município de Pacaraima. 
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Figura B -14. Consulta pública no município de Uiramutã. 
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Figura B -15. Consulta pública no município de Boa Vista. 
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APÊNDICE C – RESULTADO DA FOFA 
 

Quadro C-1. Metodologia SWOT/FOFA realizada em Rorainópolis-RR, 2021. 

Área 
Temática 

Força Fraquezas Ameaças Oportunidades 

A
p

ti
d

ã
o

 

A
g

rí
c
o

la
 

1. Sazonalidade 
1. Falta de 
infraestrutura 

1. Insegurança 
jurídica 

1. Inserção de 
capital privado 

2. Incidência de luz 
2. Baixo nível de 
organização social 

2. Energia elétrica 
2. Financiamento 
agrícola 

3. Localização 
geográfica 

3. Segurança 
pública insuficiente 

3. Matriz 
energética 

3. Pesquisa 

4. Mercado 
consumidor 

4. Políticas públicas 
estaduais para A.F. 

4.  Regularização 
fundiária 

4. Capacitação dos 
agricultores 

5. Áreas disponíveis 
5. Baixo nível 
tecnológico para 
A.F. 

5. Vulnerabilidade 
à incêndios 

5. Diversidade na 
produção agrícola 

6. Município polo 
 6. Gestão do crédito 
rural deficiente 

6.  Êxodo rural 
6. Criação de 
brigadas florestais 

7. Existência de 
organizações sociais 
para assistência ao 
produtor 

7. Baixa qualificação 
do produtor rural 

7. Migração 
desordenada 

7. Acesso ao 
mercado externo 

8. Alta incidência de 
chuvas 

8. Uso tecnológico 
(uso de drones, 
internet) 

8. Invasão de 
terras públicas 
(grilagem) 

8. Transferência de 
tecnologia 

9.Iincentivos aos 
plantios de valores 
econômicos (açaí) 

9. Comercialização 
agrícola feita pelos 
atravessadores 

9. Vulnerabilidade 
do município do 
controle sanitário 
(pragas) 

10. Incentivo de 
biodigestores 

- 
10. Ausência de 
agregação de valor 
na produção 

- - 

- 
11. Ausência de 
diagnóstico de 
aptidão florestal 

- - 

B
a
c
ia

s
  

H
id

ro
g

rá
fi

c
a
s

 

1. Alta Disponibilidade 
Hídrica 

1. Falta de Controle 
de tráfego fluvial 

1. Desmatamento 
das nascentes 
(APP) 

1. Recuperação e 
preservação de 
nascentes (APP) 

2. Existência da pesca 
esportiva e ecoturismo 

2. Baixa integração 
do poder público 
com as 
comunidades 

2. Pesca 
predatória 

2. Pesca esportiva e 
acordo de pesca 

- 

3. Falta de 
implementação do 
plano estadual de 
recursos hídricos 

3. Poluição dos 
recursos hídricos 
urbanos ou rurais 

- 

- - 
4.  Falta de 
destinação dos 
resíduos sólidos 

- 
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Área 
Temática 

Força Fraquezas Ameaças Oportunidades 

V
e
g

e
ta

ç
ã
o

 

1. Utilização das 
capoeiras (plantios de 
dendê) 

1. Impossibilidade 
de realização 
(inviabilidade 
econômica) do 
manejo florestal 
sustentável em área 
de reserva legal 

- 

1. Fortalecimento 
das cadeias da 
sociobiodiversidade 
(produtos não 
madeireiros) 

- - - 
2. Criação do viveiro 
florestal 

- - - 
3. Destinação de 
áreas para pesquisa 

- - - 
4. Recuperação de 
áreas para crédito 
de carbono 

- - - 
5. Integração de 
lavouras 

- - - 6. Pecuária 

- - - 7. Florestal - ILPF 

S
o

lo
s

 

1. Topografia 
(planícies) 

1. Acidez elevada - 
1. Análise dos solos 
para produtor rural 

2. Presença de 
latossolo vermelho e 
amarelo 

2. Altas incidências 
de solos arenosos 
(capinarana) 

- - 

3. Uso racional do solo 
(matéria orgânica 
disponível) 

3. Pouco manejo 
dos solos 

- - 

4. Diversidade de solos 
para cultivos 

- - - 

T
u

ri
s
m

o
 r

u
ra

l 1. Gastronomia 
regional 

1. Falta de acesso 
às linhas de créditos 

- - 

2. Artesanato - - - 

3. Ecoturismo 
- 

- - 

C
o

rt
e
 s

e
le

ti
v
o

 d
e
 

m
a
d

e
ir

a
 

- 
1. Ausência de plano 
de manejo florestal 

- 1. Regulamentar 

- - - 

2. Monitorar e 
fiscalizar as áreas 
de manejo florestal 
sustentável 
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Quadro C-2. Metodologia SWOT/FOFA realizada em Caroebe - RR, 2021. 

Área 
Temática 

Força Fraquezas Ameaças Oportunidades 

B
a
c
ia

s
 

H
id

ro
g

rá
fi

c
a
s

 

- - - 
1. Preservação de matas 
ciliares 

V
e
g

e
ta

ç
ã
o

 

- - - 1. Regularização ambiental 

T
u

ri
s
m

o
 

ru
ra

l 

- - - 1. Ecoturismo com a pesca 

- - - 
2. Aumento da renda e 
qualidade de vida 

R
e
g

u
la

ri
z
a

ç
ã
o

 

F
u

n
d

iá
ri

a
 

1. Condições 
edafoclimáticas 
da região 

1. Falta de 
documentação. 

1. Falta de 
conhecimento 
legal das 
FLONAS 

1. Programa de Regularização 
de uso das florestas presentes 
em áreas de FLONA 

- 
2. Falta de 
acesso ao 
crédito 

2. Grandes 
produtores  

2. Criar mecanismos para 
ordenamento das cadeias 
produtivas locais 

- - 

3. Ausência e/ou 
instabilidade de 
infraestrutura, 
estradas e 
energia 

3. Ampliar as redes de 
distribuição energética através 
da usina de biodiesel através 
do dendê, uso de energias 
alternativas (energia solar) 

A
g

ro
in

d
ú

s
tr

ia
 

1. Gera 
empregos 

1. Ausência de 
agroindústria 

1. Infraestrutura 
1. Melhoria infraestrutura e 
logística 

2. Incentivo a 
fruticultura 

2. Transferência 
da tecnologia  

2. Falta de 
cultivares e 
mercado 
consumidor 

2.  Escoamento produção 

3. Alta produção 
de banana 

3. 
Desorganização 
da cadeia de 
valor 

3.  Falta de 
capacitação 
técnica 

3. Desenvolvimento da 
agroindústria 

4. Uso de SAFs 
com cacau 

4. Altos custos 
de produção 

- 
4. Capacitação dos recursos 
humanos 

- 

5. Resistência 
ao uso de 
tecnologias no 
cultivo 

- 
5.  Uso de tecnologias no 
maneja e produção 

- - - 
6. Fortalecimento da 
organização social e acesso ao 
mercado 

- - - 7. Acesso ao mercado 

- - - 8. Valorização da agroindústria 
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Área 
Temática 

Força Fraquezas Ameaças Oportunidades 

- - - 
9.  Planejamento e 
conhecimento de gestão 

- - - 
10.  Incentivar o 
empreendedorismo 

- - - 11. Adesão a tecnologias 

- - - 
12. Incentivo técnico-
extensionista 

- - - 13. Implementação de SAFs 

- - - 
14. Programas de 
regularização do passivo 
ambiental 

- - - 15.  Fomento ao extrativismo 

- - - 
16.  Uso de culturas adequadas 
a região 

A
g

ro
p

e
c
u

á
ri

a
 

1. 
Disponibilidade 
de áreas de 
floresta 

1. Transferência 
da tecnologia 

- 1. Diversificação da fruticultura 

- 

2. 
Desorganização 
da cadeia de 
valor 

- 
2.  Implantação de SAFs e 
sistema de Integração Lavoura-
Pecuária-Floresta - ILPF 

- - - 3. Aproveitamento de resíduos 

P
is

c
ic

u
lt

u
ra

 

1. Potencial para 
piscicultura 

- - 1. Criação alternativa de peixes 

2. Aumento da 
renda do 
produtor 

- - - 

3. Aumento na 
qualidade 
alimentar e 
garantia da  
água com 
potencial para 
produção de 
peixes 

- - - 

E
n

e
rg

ia
 

1. Aumento na 
qualidade de 
energia, devido 
uso de energia 
limpa 
proveniente de 
Jatapú 

- - - 
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Quadro C-3. Metodologia SWOT/FOFA realizada em São João da Baliza-RR, 2021. 

Área 
Temática 

Força Fraquezas Ameaças Oportunidades 
A

p
ti

d
ã
o

  

A
g

rí
c
o

la
 

1. Solos propícios a 
cultura 

1. Insegurança 
fundiária 

1. Dificuldade no 
financiamento por 
escassez de 
documento fundiário 

1. Alta exportação 
de produtos 
agrícolas para 
outros estados 

2. Índices 
pluviométricos 
favoráveis 

2. Baixa 
produtividade 

- 
2. Parceria com os 
governantes 

3. Proximidade a linha 
do equador 

3. Melhoria de 
preços 

- 

3. Valorização dos 
produtos oriundos 
da agricultura 
familiar 

4. Alta produção de 
banana 

4. Organização 
social no mercado 
consumidor 

- - 

- 
5. Limites de 
produção e 
exploração 

- - 

A
g

ro
p

e
c
u

á
ri

a
 

1. Alta produtividade 

1. Baixa 
incorporação de 
tecnologia no 
manejo de 
pastagem - 

1. Implementação 
da tecnologia no 
manejo de 
pastagem 

2. Utilização do 
pastejo rotativo e 
intensificação da 
produção 
agropecuária 

- - 
2. Implantação de 
capineiras 

3. Grandes 
oportunidades de 
financiamento 

- - 
3. Incorporação da 
produção leiteira na 
merenda escolar 

4. Produção leiteira 
para as escolas 

- - - 

E
x
tr

a
ti

v
is

m
o

 

1. Disponibilidade de 
produtos como: 
castanha; açaí nativo, 
buriti, cipó- titica, 
andiroba 

1. Regulamentação 
da comercialização 
dos produtos 

- 
1. Beneficiamento 
de produtos 

2. Indígenas 
beneficiam a 
castanha, áreas 
mapeadas, picadas, 
contratos e 
construção de uma 
beneficiadora 

- - 
2. Agregação de 
valor 

- - - 
3. Organização das 
associações para 
comercialização 
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Área 
Temática 

Força Fraquezas Ameaças Oportunidades 

S
o

lo
s

 

- 
1. Utilização de 
calcário 

- 
 
- 
 

- 
2. Baixo teor de 
fósforo. 

- - 

T
u

ri
s
m

o
 

R
u

ra
l 

1. Exame de anemia 
e mormo é exigido na 
cavalgada e 
vaquejada 

- - 

1. Realizar a 
construção de 
infraestruturas para 
receber os turistas 

- - - 
2. A Serra do Baliza 
como ponto turístico 
já utilizada 

H
id

ro
g

ra
fi

a
 - 1. Pesca predatória 

1. Contaminação 
dos lençóis freáticos 

1. Realização de 
acordos de pesca 

- 
2. Falta da definição 
do defeso pesqueiro 

- - 

A
p

ic
u

lt
u

ra
 

- - 
1. Excesso de 
defensivos 
agrícolas 

- 

P
is

c
ic

u
lt

u
ra

 

- - - 
1. Pesquisa sobre a 
espécie 

M
a
n

e
jo

 

F
lo

re
s
ta

l 

- 

1. Ausência de 
Infraestrutura das 
vicinais e estradas 
para escoamento 
da produção 
extrativista ou 
madeireira 

- - 
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Quadro C-4. Metodologia SWOT/FOFA realizada em São Luiz - RR, 2021. 

Área 
Temática 

Força Fraquezas Ameaças Oportunidades 
A

p
ti

d
ã
o

 a
g

rí
c
o

la
 

1. Programa de 
incentivo ao plantio 
de açaí 

1. Baixa adesão do 
produtor ao projeto 

1. Limitação do 
tamanho da área 
para plantio 

1. Regularização 
fundiária 

2. Alta produção de 
banana 

2. Escoamento da 
produção 

2. Animais 
predadores do 
açaí 

2. Possibilidade de 
atrair 
empreendimentos 
/ agroindústria 

- 
3. Ausência de SAF's 
com o açaí 

3. Incêndios 
florestais 

- 

- 
4. Precariedade das 
vicinais 

- - 

P
e
c
u

á
ri

a
 

1. Muitos produtores 
na atividade pecuária 

1. Baixa qualidade 
genética do gado 
leiteiro 

1. Riscos de 
variações 
climáticas severas 

1. Potencial de ser 
reconhecido como 
referência na 
produção 

2. Solo e clima 
propícios 

2. Baixa qualidade do 
manejo do pasto 

- 

1. Destinação de 
recursos 
financeiros 
(emenda 
parlamentar) para 
matadouros 
municipais 

3. Alta demanda para 
o gado de corte 

3. O produtor não 
respeita as APP's 

- - 

- 
4. Ausência de 
matadouros 
municipais 

- - 

- 
5. Baixa demanda 
para o gado leiteiro 

- - 

- 
6. Precariedade das 
vicinais e energia 
elétrica descontinua 

- - 

T
u

ri
s
m

o
 

- 
2. Baixa infraestrutura 
dos estabelecimentos 
municipais 

- - 

M
a
n

e
jo

  

F
lo

re
s
ta

l 

1. Existência de 
serrarias e carvoaria 

1. Pequenas áreas 
territoriais 

1. Sanções 
ambientais 

1. Intensificar a 
produção florestal 
de não 
madeireiros para 
atendimento de 
novos mercados 

2. Geração de 
empregos 

2. Extração intensiva - - 

3. Corpo qualificado 
para a realização de 
licenciamento 
ambiental 

- - - 
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Quadro C-5. Metodologia SWOT/FOFA realizada em Caracarai - RR, 2021. 

Área 
 Temática 

Força Fraquezas Ameaças Oportunidades 

A
g

ri
c
u

lt
u

ra
  

F
a
m

il
ia

r 

1. Agricultura familiar 
(produção, 
comercialização) 

1. Insegurança 
jurídica 

1. Alto custo de 
insumos (calcário) 

1. Assistência 
técnica ao agricultor 
familiar 

2. Diversidade de 
fruticultura 

2. Burocracia de 
financiamento 
para agricultor 

2. Falta de acesso 
ao crédito em 
função da 
burocracia 

2. Tornar Caracaraí 
o município com 
maior capacidade 
na agricultura 
familiar 

3. Piscicultura 
3. Alto custo de 
insumos para 
agricultores 

3. Terras 
acessíveis e não 
regularizadas 

3. Criação de 
indústria para 
produção de 
polpas/ sucos 

4. Criação de pequenos 
animais (suíno, aves) 

4. Infraestrutura 
precária para 
escoar produção 

4. Escoamento 
difícil da produção 

4. Agricultura 
mecanizada e 
turismo 

5. Produção de caprinos 

5. Falta de 
assistência 
técnica para o 
agricultor familiar 

- - 

M
a
tr

iz
 

E
n

e
rg

é
ti

c
a

 

1. Alta incidência de luz 
solar 

1. Baixo 
tratamento de 
esgoto 

- 
1. Geração de 
energia solar e 
eólica 

- - - 
2. Esterco de gado 
para produção de 
biocombustível 

- - - 
3. Produção de 
fertilizante natural 

- - - 
4. Biomassa e 
biogás (resíduos de 
peixes) 

- - - 
5. Utilização de 
resíduos de esgoto 
para fertilizantes 
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Área 
 Temática 

Força Fraquezas Ameaças Oportunidades 

S
o

lo
 

- - - 

1. Implementação 
do plano municipal 
de saneamento 
básico 

B
io

d
iv

e
rs

id
a
d

e
 

1. Geração de renda com 
a pesca artesanal de 
peixes ornamentais 

1. Ausência de 
legislação 
especifica para o 
uso de 
biodiversidade 

1. Biopirataria 

1. Unidades de 
conservação de uso 
pouco exploradas 
em benefício do 
município 

2. Riqueza natural 
existente no ecossistema 
municipal 

2. Não existe 
clareza na 
legislação de 
áreas 
antropizadas 

2. Patente de 
estrangeiros 

- 

- 
3. Exploração 
predatória de 
madeira 

3. Não temos 
legislação 
municipal sobre a 
biodiversidade 
existente 

- 

- 

4. Apenas o 
estado arrecada 
recursos com a 
pesca artesanal 

- - 

P
is

c
ic

u
lt

u
ra

 

1. Acesso difícil a gelo 
(refrigeração do 
pescado) 

- 

1. Peixe é vendido 
para 
atravessadores 
(estes compram 
muito barato) 

- 

2. Dificuldade para a 
conservação de pescado 

- - - 

3. Dificuldade de 
manutenção de 
embarcações de 
pescadores 

- - - 
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Quadro C-6. Metodologia SWOT/FOFA realizada em Iracema - RR, 2021. 

Área 
Temática 

Força Fraquezas Ameaças Oportunidades 
A

p
ti

d
ã
o

  

A
g

rí
c
o

la
 

1. Produtividade de 
grãos (soja - acima da 
média nacional/ha) 

1. Exportação 
(acesso passa por 
Boa Vista) 

1. Alto preço de 
Insumos, 
principalmente para 
os pequenos 
produtores 

1. Investimento 
externo (restante do 
Brasil) 

2. Fruticultura 

2. Produção 
interna pode não 
ter escoamento 
com o crescimento 

2. Falta de 
escoamento da 
produção local 

2. Abertura de 
comercio via Guiana 

3. Alta produção de 
Leite 

3. Não há 
produção e 
fornecimentos de 
insumos no 
mercado local 

3. Regularização 
fundiária 

3. Agroindústria 

4. Pecuária 
4. Recursos 
hídricos escassos 

4. Insegurança 
energética 

- 

5. Agricultura Familiar 
(olericultura, citros, 
tubérculos) 

5. Êxodo Rural 
5. Incidência de 
queimadas 

- 

6. Solo diversificado 
6. Falta de 
estímulos da 
gestão pública 

6. Dificuldade de 
comercialização na 
exportação de 
produtos agrícolas 
(política externa) 

- 

7. Produtivo 
7. Baixa 
organização social 

7. Questão sanitária 
(controle de pragas 
quarentenárias) 

- 

- 
8. Ausência de 
identidade agrícola 

- - 

- 
9. Localização do 
Município distante 
da fronteira 

- - 

Turismo 

1.  Presença de áreas 
turísticas 

1. Falta de 
Infraestrutura 

1. Regularização de 
terras 

1. Projetos para orla 
da cidade 

2. Cachoeiras 
2. Ausência de 
recursos para 
investimentos 

2. Infraestrutura 
deficiente (estradas) 

2. Eventos culturais 

3. Turismo 
gastronômico regional 

- - 

3. Investimento no 
setor turismo 
(públicos e 
privados) 

4. Turismo Rural - - 
4. Criação de 
pousadas 
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Quadro C-7. Metodologia SWOT/FOFA realizada em Mucajaí - RR, 2021. 

Área 
Temática 

Força Fraquezas Ameaças Oportunidades 

A
p

ti
d

ã
o

 

A
g

rí
c
o

la
 

1. Plantação de grãos 
(feijão), mandioca e 
frutíferas 

1. Incentivo à 
produção de 
culturas 
(agroflorestais) e 
hortaliças 

1. Regularização 
Fundiária 

1. Apoio à 
mecanização para os 
produtores 

2. Implementos 
agrícolas, insumos e 
maquinários doados 
pela Prefeitura 

2. Implementação 
de estradas 

2. Existência de 
atravessadores 

2. Regularização 
(documentação da 
terra) e assistência 
técnico-agrícola 

3. Solos diversificado 
para plantio, bastante 
produtivo 

3. Casa de mel 
inativa por falta de 
apoio técnico 

3. Ocorrência de 
pragas 

3. Políticas públicas 
para a 
comercialização 

4. Localização 
geográfica favorável 
(Anel viário 
pavimentado para a 
produção e 
escoamento – RR 
325) 

4. Indefinição da 
regularização de 
lotes rurais 

- 
4. Apoio a 
organização social 

5. Presença de 
chácaras (muitos 
produtores) 

5. Estradas 
inapropriadas para o 
escoamento da 
produção 

- 
5. Apoio para a 
produção de farinha 

6. Lavoura branca 
(solo rico) 

6. Falta de suporte 
técnico para a 
irrigação e outras 
técnicas 

- 

6. Apoio para a 
cultura açaí (abertura 
de linhas de 
financiamento) 

7. Fruticultura e 
psicultura 

7. Falta de 
investimento das 
políticas públicas  

- 7. Agroindústrias 

8.  Produção de 
hortaliças e avicultura 

8. Produção de 
hortaliças e 
avicultura (falta de 
incentivos – 
assistência técnica) 

- 
8. Políticas públicas 
para agricultores 
familiares. 
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Área 
Temática 

Força Fraquezas Ameaças Oportunidades 

P
e
c
u

á
ri

a
 

1. Produção de gado 
leiteiro (apoio do 
Sebrae) 

1. Falta de apoio 
para a regularização 
dos laticínios 

1. Regularização 
dos laticínios 

1. Melhoramento da 
matriz energética 

2. Escoamento de 
produtos de laticínios 
para Boa Vista 

- - - 

3. Gado de corte 
(maior produtor de 
bovinos) 

- - - 

T
u

ri
s
m

o
 

1. Semana Santa 
(Paixão de Cristo) 

1. Rede hoteleira 
insuficiente 

1. Pandemia 
1. Melhoramento da 
matriz energética 

2. Presença de 
cachoeiras 

2. Ausência de 
incentivos ao 
turismo nas 
cachoeiras 

- 
2. Apoio a reativação 
de centro de 
artesanato 

3. Eventos Regionais 
(Quadrilhas Juninas) 

3. Falta de 
publicidade das 
potencialidades 
turísticas 

- 
3. Criação de centro 
de apoio aos jovens 

4. Produção de 
artesanato 

4. Acesso difícil às 
cachoeiras 
(estradas e pontes) 

- - 

- 
5. Falta de incentivo 
a produção de 
artesanatos 

- - 

- 
6. Insegurança 
pública 

- - 
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Quadro C-8. Metodologia SWOT/FOFA realizada em Normandia - RR, 2021. 

Área 
Temática 

Força Fraquezas Ameaças Oportunidades 

A
p

ti
d

ã
o

  

A
g

rí
c
o

la
 

1. Áreas propícias 
para criação de gado 

1. Acessibilidade 
precárias das 
estradas e vicinais 

1. Alta incidências de 
incêndios 

1. Pavimentação 
da BR 401 e BR 
433 

2. Estações climáticas 
definidas 

2. Insegurança 
energética 

2. Crescimento 
populacional 
desordenado. 

2. Recuperação e 
construção de 
novas rodovias 
estaduais 

3. Alto consumo 
interno de produtos 
derivados do gado 

3. Alta incidência de 
pragas e doenças 

3. Critérios muito 
rigorosos nas 
barreiras 
fitossanitárias 

3. 
Desburocratização 
para acesso à 
linhas de crédito 

4. Potencial hídrico 
4. Falta de 
regularização 
fundiária 

4. Migração ilegal 
4. Efetivação da 
cobrança dos 
tributos municipais 

5. Mão-de-obra 
especializada 

5. Presença de 
atravessadores, 
dificultando a 
comercialização 

5. Insegurança 
jurídica sobre as 
terras.  

5. Criação de uma 
balança de 
pesagem 

6. Aptidão para 
produção de grãos 

6. Ausência de 
matadouros 

- 

6. Construção de 
um posto de 
pesagem para o 
recolhimento de 
tributos municipais 

- - - 

7. Abertura do 
porto internacional 
Brasil - Guiana 
inglesa sobre o 
Rio Maú 

- - - 
8. Instalação de 
um Instituto 
Federal 

B
io

d
iv

e
rs

id
a
d

e
 

1. Característica da 
vegetação que é 
favorável a agricultura 

1. Impedimento na 
exploração da fauna 
e flora devido a 
legislação 

1. Utilização dos 
recursos naturais de 
forma irresponsável 

1. Investimento em 
petróleo 

2. Clima favorável 
para o 
desenvolvimento da 
fauna e flora  

2. Tráfico de 
animais e plantas 

2. Extinção de outras 
espécies da fauna e 
flora 

2. Buscar uma 
legislação que 
favoreça o uso 
sustentável dos 
recursos naturais 

3. Rico em recursos 
naturais (cachoeiras, 
lagos, rios e 
montanhas)  

3. Queimadas  - 

3. Criação de 
empresas para o 
beneficiamento 
dos vegetais 
nativos.  

4. Diversidade da 
fauna e flora  

4. Extinção de 
animais nativos 
(raposa) 

- 
4. Investimento 
nos recursos 
naturais da região 
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Área 
Temática 

Força Fraquezas Ameaças Oportunidades 

5. Localização 
geográfica favorável 

- - 

5. Utilização dos 
recursos hídricos 
na piscicultura, 
agricultura e 
turismo  

6. Extração vegetal 
(Mirixi/murici), araçá e 
taxi 

- - 
6. Implementação 
de uma hidrelétrica 

T
u

ri
s
m

o
 

1. Presença de 
cachoeiras, lagos 
(Caracaranã), Serras 
(Cruzeiro) e trilhas 

1. Falta de guia 
capacitado 

1. Instabilidade 
energética  

1. Geração de 
emprego e renda  

2. Cultura indígenas 
(panela de barro) 

2. Falta de 
hotelarias 

2. Não pavimentação 
da BR - 401 e BR - 
433 

2. Qualificação de 
mão-de-obra  

3. Festivais culturais 
3. Plano municipal 
de turismo (está em 
andamento) 

3. Falta de 
conhecimento de 
base turística 

3. Workshop de 
turismo municipal  

4. Observação de 
aves 

4. Falta de 
aceitação do 
turismo em 
comunidades 
indígenas 

4. Acesso a linha de 
crédito 

4. Aprovação do 
plano de turismo 

5. Turismo rural 
5. Estrada de difícil 
acesso 

- 
5. Pavimentação 
da BR - 401 e BR - 
433  

6. Pesca esportiva  
6. Ausência de 
markenting 

- 
6. Troca de matriz 
energética 

- 
7. Falta de 
infraestrutura 
comunitária 

- 
7. Energia solar e 
eólica 

- 
8. Falta de 
financiamento 

- 
8. Crescimento de 
rede hotelaria 

- 
9. Falta de energia 
de qualidade 

- 
9. Empresa de 
turismo 
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Quadro C9. Metodologia SWOT/FOFA realizada em Bonfim - RR, 2021. 

Área 
Temática 

Força Fraquezas Ameaças Oportunidades 

A
p

ti
d

ã
o

  

A
g

rí
c
o

la
 

1. Incidência de luz 
solar (produtividade) 

1. Matriz 
Energética 

1. Estudo de 
viabilidade de  
produção interna de 
calcário 

1. Classificação 
proposta no Mapa de 
Aptidão agrícola e de 
Solo (ZEE/RR) 

2. Regularidade 
pluviométrica 

2. Vicinais e 
pontes 

2. Integração dos 
poderes para ações 
produtivas em áreas 
indígenas 

2. Incapacidade 
técnica administrativa 
para solucionar o 
controle sanitário 

3. Capacidade de 
produção de 
biomassa 

3. Internet e banda 
larga precárias 

3. Integração 
lavoura/pecuária 

3. Celeridade nos 
processos de 
licenciamento 
ambiental e 
regularização 
fundiária 

4. Solo e Relevo 
4. Deficiência de 
insumos 

4. Incentivos de 
pesquisas na área de 
mineração 

4. Pragas 
quarentenárias 

5. Sazonalidade 

5. Falta de 
laboratório de 
pesquisa para 
análise de solos 

5. Investimento em 
energia renovável 

5. Inexistência de 
infraestrutura para 
armazenagem de 
grãos (incentivos 
financeiros) 

6. Potencial Hídrico - 
6. Armazenagem de 
grãos 

6. Concessão de 
licenças de pesquisa 
de subsolo sem 
anuência do 
proprietário 

7. Estrutura logística - 
7. Aumento da 
produção de peixes 

7. Licenciamento 
ambiental em terras 
indígenas 
(FUNAI/IBAMA) 

8. Energia (rede de 
distribuição) 

- 
8. Produção de etanol 
à base de milho 

- 

9. Zona de livre 
comércio 

- 10. Silvicultura - 

10. Fruticultura - 

11. 
Verticalização/agrega
ção de valor na 
bovinocultura, 
suinocultura e 
avicultura 

- 
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Área 
Temática 

Força Fraquezas Ameaças Oportunidades 

11. Potencial de 
variedades de 
produção (HF) 

- - - 

12. Localização 
geográfica propícia 
para exportação 

- - - 

13. Piscicultura - - - 

T
u

ri
s
m

o
 

1. Savanas 
1. Infraestrutura 
para receber 
turista 

1. Capacitação de 
mão de obra local 

1. Baixo investimento 
governamental no 
turismo 

2. Ecoturismo 
(Hotéis fazendas) 

2. Inexistência de 
agências 
bancárias 

2.  Etnoturismo 2. Pandemia 

3. Serra da Lua 
3. Acesso viário 
precário 

1. Certificação do 
artesanato local 

- 

4. Festas regionais 
(Festejo do Bonfim) 

- 4. Pesca esportiva - 

5. Localização 
geográfica propícia 
para exportação 

- - - 

6. Localização 
propícia para o 
turismo comercial 

- - - 

B
io

d
iv

e
rs

id
a
d

e
 

1. Área florestal 
1. Falta de estudo 
e pesquisas. 

1. Indústria 
farmacêutica. 

1. Biopirataria. 

2. Fauna e Flora 
2.  Controle 
ambiental 
deficiente 

2. Certificação e 
patente de ervas 
medicinais 

- 

3. Territórios 
indígenas (áreas) 

- 

3. Produtos do 
extrativismo (camu-
camu, buriti, cajú, 
açaí) 

- 

4. Chácaras e sítios - - - 

5. Leguminosas 
forrageiras nativas 
(Stylosanthes) 

- - - 
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Quadro C-10. Metodologia SWOT/FOFA realizada em Cantá - RR, 2021. 

Área 
Temática 

Força Fraquezas Ameaças Oportunidades 
A

p
ti

d
ã
o

 

A
g

rí
c
o

la
 

1. O Município 
possui uma 
produção 
autossustentável                        

1. Infraestrutura viária 
inadequada para 
promover a 
assistência técnica e 
extensão rural aos 
produtores da região  

1. Morosidade e 
pouca emissão de 
documentos 
fundiários pelos 
órgãos 
competentes 

1. O ZEE  
possibilitará a 
criação de 
políticas públicas 
por meio de 
programas e 
projetos 
direcionados à 
agricultores 
familiares 

2. Existência de 
organizações social 

2. Necessidade de 
fortalecimento das 
organizações sociais 
local em diferentes 
territórios 

2. Os financiadores 
exigem documentos 
fundiários e 
declarações para 
acessarem os 
programas 
Estaduais e 
Federais de 
incentivo e 
financiamento 

2. Com o 
estabelecimento 
da zonificação das 
áreas de uso 
produtivas e 
potencial social 
por meio do ZEE, 
possibilita uma 
produção 
adequada e 
viabiliza o acesso 
ao mercado 
externo  

3. Possibilidade e 
maior facilidade  de 
produção nos 
assentamento  

3. Educação 
ambiental e financeira 
inadequada e pouca 
capacitação aos 
produtores rurais                    

- 

3. Maior 
investimento 
externo em 
assistência 
técnica, visando a 
melhoria do 
atendimento aos 
produtores  

4. Absorção da 
produção pelo 
mercado local  

 4. O solo da região é 
ácido  e necessita de 
correção (calagem) 
para torná-lo alcalino, 
gerando maior uso e o 
preço ainda é alto         

- - 

5. O Município de 
Cantá possui 
aptidão para o setor 
agrícola 

  5. Transferência de 
conhecimento técnico 
em linguagem 
apropriada aos 
produtores 

- - 

- 

7. Os produtores 
rurais possuem pouco 
acesso a educação 
voltadas para áreas 
de meio ambiente e 
agropecuária 

- - 

- 

8. A assistência 
técnica está mais 
direcionadas aos 
grandes produtores  

- - 
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Área 
Temática 

Força Fraquezas Ameaças Oportunidades 

- 

9.  O uso do foco para 
limpeza da área, 
culturalmente é 
utilizado na região, 
ocasionando, 
degradação do solo, 
perdas de nutrientes e 
emissão de Gases de 
Efeito Estufa     

- - 

P
e
c
u

á
ri

a
 

1. O município já 
possui uma 
característica de 
produção de gado e 
a existência de 
pecuarista       

1. Baixo conhecimento 
técnico 

1. Alto custo para 
aquisição de 
maquinas e 
equipamentos 

1. Com o 
estabelecimento 
da zonificação das 
áreas de uso 
produtivas e 
potencial social 
por meio do ZEE 
possibilita a 
criação de 
programas de 
sensibilização a 
respeito de 
desmatamento e 
queimadas por 
meio de educação 
ambiental 

2. O rebanho 
predominante na 
região está 
adaptado as 
condições 
edafoclimáticas 
locais 
(melhoramento 
genética)    

2. Acesso reduzido a 
máquinas e 
equipamentos para o 
uso na pecuária 

2. Avanço da 
fronteira de 
desmatamento e 
queimada na região 

2. Com o 
estabelecimento 
da zonificação das 
áreas de uso 
produtivas e 
potencial social 
por meio do ZEE, 
permitirá a criação 
de práticas para 
mitigar danos 
associados a 
variabilidade 
climática 

3. Alta capacidade 
de produção e 
produtividade de 
gado 

- - - 

4. O município 
possui 
diversificação de 
técnicas de 
produção (ILPF, 
pastejo rotacionado)              

- - - 

5. Existência de 
abatedouro. 

- - - 
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Área 
Temática 

Força Fraquezas Ameaças Oportunidades 

6. A instituição que 
realiza a defesa 
agropecuária na 
região realiza a 
vacinação do 
rebanho 
regularmente 

- - - 

T
u

ri
s
m

o
 

1. A característica 
da região é atrativa 
para trabalhar com 
turismo (serras, 
ecótono)     

1. As festas e o 
turismo na região 
estão paralisados por 
conta da COVID-19 

1. A existência da 
pandemia interferiu 
no turismo 

1. Capacitação 
aos agentes de 
turismo local e 
investimento na 
infraestrutura 

2. Potencial de 
turismo cultural nas 
áreas indígenas 

  

2. Baixo 
investimento em 
infraestrutura 
hoteleira, 
restaurantes e 
formação de 
agentes de turismo 
local 

2. Geração de 
renda e emprego 

P
is

c
ic

u
lt

u
ra

 

1. Facilidade de 
comercialização dos 
peixes no mercado 
local (feiras) 

1. Assistência técnica 
reduzida aos 
pequenos 
piscicultores 

1. Investimento 
descontinuado e 
sem 
acompanhamento 
técnico 
especializado  

1. Incentivos e 
investimentos na 
produção e 
aquisição de 
insumos para o 
pequeno, médio e 
grande piscicultor 

2. Existência de 
grandes 
piscicultores 

2. Políticas públicas 
insuficientes para 
fortalecer o setor da 
piscicultura nos 
municipais 

- - 

3. Comercialização 
do peixes em outras 
regiões (tambaqui) 

3. Há necessidade 
investimento técnico e 
financeiro para 
aumentar a produção 
para os pequenos e 
médios piscicultores 

- - 

- 

4.  Alto custo e 
necessidade de maior 
investimentos para 
compra de insumos 
(ração) 

- - 
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Área 
Temática 

Força Fraquezas Ameaças Oportunidades 

- 
5.  Baixos documentos 
fundiários emitidos 

- - 

- 
6. Baixa transferência 
de tecnologia para a 
produção de peixes 

- - 

P
e
s

c
a
d

o
re

s
 

1. Existência de 
grandes pescadores 

1. Investimento e 
ordenamento do 
pescado do pescado 
reduzido 

1. Poluição e 
contaminação dos 
rios 

1. Ordenar e 
fomentar a cadeia 
do pescado na 
região 

2. Existência da 
segunda maior 
bacia do estado (rio 
branco) 

2. Necessidade de 
fortalecimento das 
associações e 
melhoria de acesso ao 
mercado 

2. Uso irracional e 
pesca predatória 

2. As bacias 
hidrográficas e a 
ictiofauna 
identificadas no 
ZEE permitirá o 
uso racional dos 
recursos 
pesqueiros 

3. Existência de 
associação de 
pescadores 

- - 

3. Investimento no 
manejo das 
espécies 
endêmicas 
identificadas na 
proposta de ZEE 

4. Possibilidade da 
comercialização do 
pescado nas feiras 

- - - 

5. Grande 
diversidade de 
espécies endêmicas 
de peixes na região 

- - - 

Z
o

n
a
s
  

C
li
m

á
ti

c
a
s

 

1. A região está 
localizada na zona 
tropical de savana 
(köppen) 

1.Baixa adaptação 
relacionado as 
produções locais de 
acordo com a 
sazonalidade local 

1. O município é 
fortemente 
influenciado pelos 
fenômenos natural 
(la nina e el nino) 

1. Possibilidade de 
criação do 
zoneamento 
agrícola e 
climática na região 

2. Ocorrência de um 
longo período de 
seca (estiagem) e 
média pluviosidade 
(incidência de 
chuvas) 

- - 

2. Promoção da 
educação 
ambiental por meio 
de sensibilização a 
respeito das 
mudanças 
climáticas 
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Quadro C-11. Metodologia SWOT/FOFA realizada em Alto Alegre - RR, 2021. 

Área 
Temática 

Força Fraquezas Ameaças Oportunidades 

A
p

ti
d

ã
o

 

A
g

rí
c
o

la
 

1.  Alto potencial do 
município para a 
transferência de 
tecnologia para 
aumento da produção 

1. Pouca tecnologia e 
recurso para 
exploração das áreas 
produtivas 

1.  A escala do ZEE 
1. Criação de 
programas voltados 
a créditos rurais 

2. Alta diversidade de 
ambientes para 
diferentes cultivos 

2. Ausência de 
pequenos produtores 
locais presentes na 
consulta ZEE/RR 
(ressalvo que foram 
convidados) 

2. A terminologia 
utilizada no ZEE. 

2. Realização de 
zoneamento 
agrícola e climática. 

3. Comércio voltado 
para o pequeno 
produtor 

3. Os pequenos 
produtores não 
acreditam mais em 
políticas públicas 

3. Defesa 
agropecuária 
(sanitária) 
insatisfatória 

3. Criação de 
políticas públicas 
fortemente 
estabelecidas e 
voltadas para os 
agricultores 
familiares 

4. Incentivo do 
governo em produzir 
em comunidades 
indígenas (milho) 

4.  Políticas públicas 
deficientes voltadas 
para a agricultura 
familiar 

- 

4. O ZEE ajudaria 
os grandes 
produtores com a 
clareza na 
terminologia usada 
no mapa de aptidão 
agrícola do 
município 

- 
5. Commodities 
desvalorizou o 
pequeno produtor 

- 

5. O ZEE como 
atrativo aos novos 
investidores no 
município 

- 
6. Ausência de 
matadouro e aumento 
da aquisição da carne 

- 
6. O ZEE possibilitar 
a produção em 
terras indígenas 

P
is

c
ic

u
lt

u
ra

 

1. Atividade 
consolidada no 
município 

1. A Terminologia do 
ZEE pode fragilizar a 
produção no 
município 

- - 

2. Gera emprego e 
renda para pequenos, 
médios e grandes 
piscicultores 

- - - 
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Quadro C-12. Metodologia SWOT/FOFA realizada em Amajarí - RR, 2021. 

Área 
Temática 

Força Fraquezas Ameaças Oportunidades 

A
p

ti
d

ã
o

  

A
g

rí
c
o

la
 

1. Pecuária forte 

1.  Baixar 
assistência técnica 
deficiente para os 
pequenos 
produtores 

1. Falta de segurança 
jurídica (regularização 
fundiária) 

1. Acesso à 
financiamento 
bancário 

2.  Alta produção de 
grãos 

2. Baixa 
infraestrutura viária 

2. Grandes áreas 
delimitadas para terra 
indígena e unidades 
de conservação e a 
existência de 
proposta para 
ampliação 

2. Facilitar a 
criação de projetos 
de melhoria da 
infraestrutura 
viária e energia 
elétrica 

3.  Presença de 
pastos (forrageira) 

3. Energia elétrica 
3.  Burocracia 
documental 

- 

4. Fruticultura 
4. 
Desburocratização 
documental 

4. O mapa de aptidão 
agrícola é uma 
ameaça hoje 

- 

5. Presença de 
Instituto Federal de 
Roraima – IFRR para 
qualificação de mão-
de-obra (ATER) 

5. Agilidade no 
licenciamento 
(resolução) 

- - 

P
is

c
ic

u
lt

u
ra

 

1. Maiores produtores 
do Brasil 

1. Regularização 
fundiária deficiente 

- - 

- 
2. Baixa 
infraestrutura viária 

- - 

- 
3. 
Desburocratização 
documental 

- - 

- 
4. Agilidade no 
licenciamento 
(resolução) 

- - 

- 

5.  Assistência 
técnica deficiente 
para os pequenos 
produtores 

- - 

T
u

ri
s
m

o
 

1. Presença de serras 
1. Baixa 
infraestrutura viária 

1. Regularização 
fundiária deficiente 

1. Acesso À 
financiamento 
bancário 

2. Tepequém é o 
maior ponto turístico 
de Roraima 

2. Baixo acesso à 
financiamento 
bancário 

2. Os turistas não 
obedecem a 
normatização das 
regras para visitação 

2. Melhoria da 
infraestrutura 
hoteleira e de 
restaurante 

3. Rio Amajari e rio 
trairão aptos para 
canoagem e pesca 
esportiva 

3. Baixa 
infraestrutura na 
sede do município 

3.  COVID-19 
3. Regularização 
fundiária 
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Área 
Temática 

Força Fraquezas Ameaças Oportunidades 

4. Presença de 
cachoeiras em 
tepequém 

4. Ocorrência da 
indústria de 
invasões próximo à 
serra de Tepequém 

- 
4. Diversificação 
das atividades 
turísticas. 

5. Presença da 
cachoeira do cuscuz 

5. Falta de 
Fiscalização do 
poder público 

- 

5. Fortalecimento 
da organização 
comunitária para o 
funcionamento do 
turismo local 

6. Exploração de 
cavernas (aventura) 

- - 
6. Criação de uma 
base para vôos 
panorâmicos 

7. Diversidade da 
fauna endêmica 

- - - 

8. Presença de 
organização 
comunitária para o 
turismo local 

- - - 

9. Presença de 
artesanato (pedra 
sabão, artesanatos 
indígenas) 

- - - 

10. Projeto ametista 
(sítio arqueológico) 

 - - - 

11. Presença de um 
plano diretor em 
Tepequém (turismo 
rural) 

- - - 

M
a
n

e
jo

 

 F
lo

re
s
ta

l 

1. Presença de ilhas 
de mata 

1. Falta de 
legislação 
específica para 
extração de árvores 
isoladas 

1. COVID-19 

1. Presença da 
secretaria na 
formação de mão-
de-obra 
especializada em 
artesanato e 
produtos não 
madeireiros 

2. Autoabastecimento 
de até 20m³ por ano 
de madeira 

2. Falta de mão-de-
obra 

2. Extração ilegal da 
madeira 

2. Fortalecimento 
e organização das 
comunidades 

3. Potencial de 
extração de madeira 
em florestas de terra 
firme na região do 
trairão e na margem 
do Rio Amajari, Rio 
Ereu, Rio Taboca 

3. Falta de incentivo 
para mão-de-obra 

3. Desperdício da 
madeira-prima por 
meio da queima 

3. Parceria com o 
setor público e 
privado 
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Área 
Temática 

Força Fraquezas Ameaças Oportunidades 

4. Manejo florestal de 
produtos não 
madeireiros pelos 
indígenas  
(artesanato com 
fibras e sementes) 

- - 

4. Montar uma 
serraria e 
marcenaria local 
licenciada 

5. Organização das 
mulheres indígenas e 
do CRAS que 
realizam oficinas com 
os jovens e as 
famílias 

- - - 

M
in

e
ra

ç
ã
o

 

1. Potencial de 
mineração no 
município (ouro, 
diamante) 

1. Falta de 
regularização: CDN 
- Conselho de 
Defesa Nacional, 
assentimento prévio 
e Agência Nacional 
de Mineração 

1. Mineração ilegal  
por falta de marco 
legal 

1. Presença de 
estradas 

2.  Amajari tem a 
maior reserva de 
ouro, diamante, 
cassiterita, columbita, 
prata, terras raras -
,diversos elementos-, 
ametista, nióbio, 
tântalo do estado; 

2. Falta de estradas 
para acesso 
(logística) 

2. Falta de 
conhecimento dentro 
da legalidade da 
extração mineral 

2. Incentivo à 
cooperativas locais 

3. Presença de 
licenciamento de 
pedras ornamentais 

3. Falta de 
cooperativas 
atuantes no 
município 

- - 

M
a
n

e
jo

 d
a
 f

a
u

n
a
 

s
il
v
e

s
tr

e
 

1. O município tem o 
potencial de manejar 
porcos do mato 

- - - 
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Quadro C-13. Metodologia SWOT/FOFA realizada em Pacaraima - RR, 2021. 

Área 
Temática 

Força Fraquezas Ameaças Oportunidades 

A
p

ti
d

ã
o

  

A
g

rí
c
o

la
 

1. Gado de corte 

1. Políticas públicas 
da área definidas a 
nível federal (sede do 
município) 

1. Insegurança 
jurídica (indefinição 
do perímetro urbano) 

1. Melhoramento 
genético de gado 
existente 

2. Diversidade de 
ecossistemas 

2. Falta de energia 
nas comunidades 

2. Falta de 
financiamento 

2. Planejamento de 
produção de grãos 

3. Fruticultura 
(Banana, 
Cupuaçu) 

3. Grande deficiência 
de assistência técnica 

3. Forte Migração 

3. Definir a 
agricultura e 
pecuária integrado 
ao ZEE 

4.  Recursos 
hídricos, solos, 
diversidade de 
espécie para a 
produção 

4. Insegurança 
pública 

- 

4. Fortalecimento da 
produção em áreas 
indígenas para o 
crescimento do 
Município 

5. Áreas indígenas 
para a produção 

- - 
5. Apoio para 
assistência técnica 
produtiva 

6. Piscicultura - - - 

7. Criação de 
bovinos em áreas 
indígenas 
(pequeno porte) 

- - - 

8. Animais de 
pequeno porte 

- - - 

C
o

m
é
rc

io
 

1. Eventos 
culturais 
(Micaraima) 

1. Migração 
1. Insegurança 
jurídica (indefinição) 

1. Ter ao menos 
duas datas 
comemorativas ao 
ano para fomentar 
eventos culturais, 
comércio 

2. Presença de 
Hotéis e pousadas 

2. Falta de política de 
consumo interno 

2. Fechamento da 
fronteira 

- 

- 
3. Falta de 
conhecimento de 
idiomas maternos 

- - 

- 
4. Falta de energia 
nas comunidades 

- - 

- 
5. Comércio fraco 
devido ao fechamento 
da fronteira 

- - 

- 
6.  Insegurança 
pública 

- - 
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Área 
Temática 

Força Fraquezas Ameaças Oportunidades 

T
u

ri
s
m

o
 

1. Etnoturismo 
(desde 2019) 

1. Baixo 
conhecimento sobre o 
uso do território 
indígena para o 
turismo 

1. Insegurança 
jurídica (indefinição) 
do perímetro urbano 

1. Capacitação em 
turismo 

2. Plano de 
visitação em 
comunidades 
indígenas 
(Bananal, Nova 
Esperança, Boca 
da mata) 

2. Infraestrutura de 
acesso em áreas 
turísticas deficiente 

2. Migração 2. Apoio do ZEE/RR 

3. Está 
contemplado na 
rota nacional de 
turismo; 
paisagens, 
cachoeiras, 
igarapés 

3. Dificuldade de mão 
de obra para o 
turismo (intérprete) 

- 

3.  Políticas públicas 
para produção de 
energia sustentável 
(solar e eólica) 

 

 

4. Áreas de 
florestas 

4. Falta de energia, 
internet nas 
comunidades 

- 
4. Integrar o 
etnozoneamento ao 
ZEE 

5. TI São Marcos 
(atrativos) 

5.  Insegurança 
pública 

- - 

6. Cavalo 
selvagem 

- - - 

7.  Turismo 
ecológico (Monte 
Roraima) 

- - - 

8. Artesanato - - - 

9.  Dança regional 
(Parichara) 

- - - 

10. Presença de 
Hotéis e pousadas 

- - - 

11. Observação de 
pássaros 

- - - 
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Quadro C-14. Metodologia SWOT/FOFA realizada em Uiramutã - RR, 2021. 

Área 
Temática 

Força Fraquezas Ameaças Oportunidades 
T

u
ri

s
m

o
 

1. Regiões turísticas 
de altíssimo potencial 

1. Regiões 
inacessíveis 

1. Acesso à crédito 
e informação às 
populações 
indígenas 

1. Ampliar a fonte 
de renda 

2. Belezas naturais 
(cachoeiras, quedas 
d’água) 

2. Dificuldade de 
entrada de turistas 

2. Acesso difícil 
para a 
comercialização de 
artesanato local 
(falta de suporte) 

2. Ampliação da 
rede hoteleira 

3. Presença de Sítio 
arqueológico 

3. Falta de agências 
bancárias 
(dificuldade de 
circulação da 
moeda) 

3. Infraestrutura da 
rede viária 
deficiente 

3. Agências 
bancárias para 
fomentar a 
economia local 

4. Turismo 
gastronômico 

4. Baixa formação 
para receber turistas 

- 
4. Incentivos ao 
empreendedorismo 

5. Cultura local 
5. Não está no 
mapa turístico 

- 
5. Fortalecer o 
artesanato indígena 

6. Diferentes 
modalidades 
turísticas (panela de 
barro de qualidade – 
artesanato) 

6. Não há produção 
artesanato em 
escala para 
comercialização 

- 6. Etnoturismo 

7. Artesanato 
indígena 

7. Baixa 
participação de 
artistas (músicos e 
artesões locais) em 
projetos e eventos 

- 

7. Turismo 
gastronômico 
regional 
(potencialidade) 

8. Cadastro cultural 
de artistas (músicos e 
artesões locais) 

8. Não há guias 
locais 

- 
8. Incentivos à 
participação em 
projetos/eventos 

9. Condutores 
turísticos locais 
registrados 

9. Afastamento da 
cultura indígena 
(história dos 
produtos locais, 
língua materna) 

- 
9. Rota de acesso 
ao turismo via 
Venezuela 

10. Semente crioulas 
(regionais) 

10. Algumas 
comunidades 
indígenas não 
permitem a entrada 
de turistas (há 
divergência entre as 
representações 
indígenas) 

- 

10. projeto de centro 
turístico – portal na 
sede do Município 
(parcerias com 
instituições) 

11. Plantas 
medicinais 

11. Ausência de 
energia elétrica em 
comunidades 
indígenas e 
deficiência na sede 
do município 

- 

11. Grande 
demanda para a 
produção de 
artesanatos 



Consultas Públicas Presenciais: Relatório de Consolidação 
Zoneamento Ecológico-Econômico de Roraima | ZEE-RR 

 
  

 
 

132 

Área 
Temática 

Força Fraquezas Ameaças Oportunidades 

12. Pimentas 
12. Saneamento 
básico deficiente 

- 
12. 12 tipos de 
turismo que podem 
ser desenvolvidos 

13. Organizações 
culturais indígenas 
diversas (CIR, 
SODIUR, COPING) 

13. Ausência de 
aterro sanitário 

- 
13. Mapeamento de 
sítios arqueológicos 

14. Curta metragem 
(cenários naturais – 
“Palacito”) 

- - 
14. Produção de 
energia sustentável 

15. Contos histórico-
regionais 

- -   

A
p

ti
d

ã
o

  

A
g

rí
c
o

la
 

1. Agricultura familiar 
indígena (sustentável) 

1. Escoamento 
difícil da produção 

- 

1. Produção em 
escala maior em 
parceria com o 
governo do Estado 

2. Agricultura 
orgânica 

2. Assistência 
técnica e extensão 
rural deficiente 

- 

2. Feira de 
agricultores para 
incentivo aos 
agricultores locais 

3. Associação de 
agricultores 

3. Produção 
extensiva 
(deficiência de 
alimentos para os 
animais) 

- 

3. Feira para 
artesões; Clube de 
mães (cursos para 
mulheres) 

4. Piscicultura 

4. Incidência de 
pragas (mosca da 
carambola) exigem 
melhor controle 

- 

4. Geração de renda 
em parceria com o 
Governo de 
Roraima para a 
agricultura indígena 
(subsistência) 

5. Pecuária 
5. Necessidade de 
Manejo integrado de 
pragas e doenças 

- 
5. Produção de 
energia sustentável 

6. Criação de 
carneiros 

- - - 

7. Agricultura 
indígena 
(subsistência)  

- - - 

8. Bovinocultura 
(gados de corte) – 
abastece o mercado 
local 

- - - 

9. Existência de 
associações de apoio 
ao 
empreendedorismo 

- - - 
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Quadro C-15. Metodologia SWOT/FOFA realizada em Boa Vista - RR, 2021. 

Área 
Temática 

Força Fraquezas Ameaças Oportunidades 

A
p

ti
d

ã
o

  

A
g

rí
c
o

la
 

1. Presença de 
hortifrutigranjeiro 

1. Regularização 
fundiária 

1. Disponibilidade 
hídrica 

1. Luminosidade 
(solar) 

2. Produção de 
pecuária em pequeno e 
grande porte 
(avicultura, suinocultura 
e caprinos) 

2. Processo 
burocrático de 
referência jurídica 
e ambiental 

2. Baixa fertilidade 
do solo 

2. Autossuficiência 
e aumento da 
exportação do 
excedente 

3. Produção de grãos - 

3. Insuficiência de 
entendimento nas 
autorizações 
institucionais 

3. Agroindústria 

4. Grandes áreas com 
potencial agrícola 

- - 
4. Mercados 
internos e externos 

- - - 
5. Proximidade de 
mercados 

- - - 
6. Disponibilidade 
de financiamento 

In
d

ú
s
tr

ia
 

- 

1. Baixa tecnologia 
industrial (para 
redução de 
poluição) 

1. Matriz 
energética 
deficiente 

1. Instalação de 
novas 
agroindústrias 

- 
2. Fiscalização 
deficiente 

2.  Baixa 
qualificação de 
mão-de-obra 

- 

- - 
3. Fiscalização 
deficiente 

- 

E
x
p

lo
ra

ç
ã
o

 

m
a
d

e
ir

e
ir

a
  

e
 n

ã
o

 m
a
d

e
ir

e
ir

a
 

1. Produção Madeireira - - - 
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Área 
Temática 

Força Fraquezas Ameaças Oportunidades 
B

a
c
ia

s
 

h
id

ro
g

rá
fi

c
a
s

 

1. Existência de 
inúmeras fontes de 
recursos hídricos 

1. Não existência 
de planos de 
irrigação para 
utilização na 
atividade 
agropecuária 

1. Burocratização 
no processo de 
outorga 

1. Facilidade na 
utilização de água 
para atividades de 
produção 
agropecuária 

V
e
g

e
ta

ç
ã
o

 

1. Diversificação de 
vegetação nativa 

1. Renovação de 
vegetação com 
queima 

1. Falta de 
implementação de 
políticas públicas e 
sensibilização 

1. Áreas extensas 
de lavrados com 
grandes potenciais 
produtivos 

- - - 
2. Oferta de 
diversidade de 
vegetação 

S
o

lo
s
  

1. Alta fertilidade e boa 
qualidade do solo 

1. Uso 
desordenado do 
solo 

1. Desertificação 
do solo 

1. Diversificação 
das características 
dos solos 

T
u

ri
s
m

o
 

1. Diversificação dos 
pontos turísticos 

1. Falta de políticas 
estaduais de 
turismo  

1. Exploração 
desordenada com 
pouca participação 
de autores 

1. Criação de 
implementação de 
novos negócios 

A
rt

e
s
a
n

a
to

 

1. Valorização e 
incentivo de produção 
de artesanatos 
ecológicos-sustentáveis 

1. Falta de 
incentivo dos 
jovens nas 
comunidades, por 
terem outros 
objetivos 

1. Abandono pelos 
interesses culturais 

1. Resgatar os 
interesses pelo 
artesanato nas 
próprias 
comunidades 
indígenas  

2. Existência de 
artesãos nas 
comunidades indígenas 

2. Falta de 
interesse dos 
jovens em 
aprender as 
tradicionalidades 
de seus povos 
indígenas 

2. Mau uso das 
redes sociais 

2. Oferta de 
políticas públicas 
através da 
Secretaria de 
Estado do Índio 

 


